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DIARIO LIBERAL DE LA TARDE,
Maltes i 2 de Mayo de 1874. Año lV .-3íúm . 959

»-■ ' . n j .! I ' ! j], J ; I i; ‘ ■ — —
E a  M aiñd i Un mes, 8 rs.; en proTii cías, triniesíre, 22; haeiend^.la  sus- 

eriüion diíectamenfie: anticipando e! pa ’o d é 'iia  a56 ’í6 f«.; por eofrésponaal 
el*13'poí lOO-40*'‘ataeBW.'í3Itr4aií¿r je itH ii jíT o ; ISOíí.'eiráiesíté.-y 240 año.-

I no gira á da

REDACCION Y ADM IM STflAC lO N: 

Pez 6 , p riocipal, izquierda.

J^os corresponsales de I t  Biblioteca selecta deaiUoru españoles, lo aó n tim - ' 
bien de este periódico. L t  suscricion )>or su  eondúeto cueaU el dooe por cien­
to  lEás, que pereib«B los comisionados.

Anuncios j  comüBicadoa á  precio;) conTencio^ales. ’

A B V E R T B N C IA !, 

po é s t i  ^;p ‘^ a .  ó
c a r g o ,  |ip;.ip;S a j i s e r ^ í c i r e s ,

Á  '-5
Íiu^i8ei]3íail® i3.^a.(ies. 

i..íj«a>iet‘ta ,;í« im ta n , e t  traÍBor^e de 
su  suiseríbiidn' i¿e
c o n fia n ea, l » ta > o ,-43rb ran zas de:

^ u a l .
9 z c 0 { l t d  lo s i lU u n o .  

-(d < ? s iti« « U flc iia y id .« re o lí)o á . ‘
- '-i'ii'Aí'fiiSiyiaé éslW!«cÍTeM:fe(nbiík''i-e 

tíí’iMací á‘ídLÜélíbíi ‘

la s  s u m a s  q u e  a d éu d * ,ii,  á la / ítc ^ - i  
m i u i & t « w i e B » ^  - Í e s  q u e  s e  h.

.  ;íAifl°-íĵJíi‘'̂sSf»r̂®a»?!íĴif»lYejnos 
ff‘o sar l« s.;'q iu 9 Í' ’ e f e c Ü T q s

'  su l^dféildto^ . 'i;, j. .'
'I. iil:j i 9í Lijü Llfili .li/i.i:,- .Vl.iIL.LlE;fl

fil(ín í|« í ■ M 'i >i ‘ I t i ;i’j ;L {•j.-i.; 
-fi-.'iu m i .1. i- ü'iJr-tn' l F' ¡ -  :i!'' m i
fi»:. Aít̂J‘?».Teceg,lí4jq}srí-iífts®i»cd(tói!Pi

como siatüma,tica de q ue han s i (^ [p y e

á. qué'eÜ^Wci, 
el reiuo'dií 'Itíí ífe'^t^b’
de su  s a e k t , ia  W ndad y  excelenc  
del c iim a, lo.¿!ÍíiCí^rtí^Oj4e-.9y^-.yfllo3 
moijta5aíiQu'Q lá  'naturaleza ‘ha. ne 

l?éen
n o y ta ^ í i  üu'e lá  'naturaleza ‘ha  ̂üerm  
iéad0^cdu‘lü  m éjo í V  bfeá bello 3o bi
.VÍ Í„ .‘»-_LÍ iLLÛ jíi-íalXl -

ta ,  HeXyfej.éró, d cí'á í^ irfa ,' y ‘ tjSjii’ élg, 
-a»pireto'iítiHta^íbí 'unVíi Ü í  ló s  mis¡Qr^3|.

■' ''cenw os’ S e’pi'óiJticcioíf a ^ c o f e '^ 'p á u s -  ,
' ;tiifit;paráltfyfcal|rosSjen’potlOTdsbá' e le - ’ 

'•* m á ítÓ T -n a tó a le s ,  He ¡Jife, círé¥& a' 
Tfiayor parfti dé'lhá' ¿ t r ^  p r o ' f e c iS  de 
Espa&a. .- -> - 

Por deedlplja. Ja tiarí»  ció los íeoEdfea'
, L ^ u s , '  M aceda j ,  R ib á d a v ia .n t  aiáo  

fáriwMa en^un kTfCiiü' tfeáínsula
■*' ’lbéí'icá, cóW o'si la  ^ á tiira le ía  hubiera - 

pravifto (^sde el'pi'íncípfff'sA triste dt^- 
tihli.'''I^odeáá¿'dé altas m oatañas, que  
forman como una extensa (¿ifl&anq^uea^ 
lile iniirflUn.. niidiáramf)^ decir quc está’

„ —  ----- ppi^
• ‘i la» n ^ e^ ea ca á  fiealas d a  sug' áute^ 
¡-'■{laá¿doí,íji;todavía ea  ia  c im a dc'Sus f o - • 

'••' niaa (m oáé’ccmtsibplar o l  riajfcro'ftlgjiii' 
d e s itw n t^ d g ' c s s t i l lo ’de forcasi fu*' 

, ^f^jy.aíléfiicaft, arqul-
tiíctónico indefin ido, s i es qii8_ qo per- 
tcuüce á  la  lla ii^ d a  edad de piedra." ■
. Pero si G íilú ia  conserra  aun  psa at», 

'■ ■•ÜTÍisrefa' j  Gse.cJiíotído an ti^u S  ta n  afaao- 
- •• sdiiidTfte' bug 'Á dd/por ^ '- a r t i s ta ' q*ie se

■ hastíá'd.q la:'clviífaa(HÍ)tf •&áfw,‘'S ígá-  
' TOosío áSt, du'lft'eÜád ^ s e n t é , .p o í  b l li-

'■ ' '^ijsófó ansloátt'iíc haCer el ’&'ñálisis tóico*'
■ '• .líb ico d e  Jás Í3ea§ T ^ á g , y  por é l l i le - '

rato  q^ue in te n ta  poner eu'éiníena lA Vid; 
de b í^ o s  remotCisuiú G alicia , repotiuios 
^  )in va.stq y  riquísipfo m i;s59,arqijcoló , 

^ IB o ü p  ■iú'a^ríraabÍé''TaItá "p4rá ío s q u t  
^ « n s a g r á n  á  la s  táVeás' de l pensá.n-icn- 
t¡  ̂j  del hr(S; '  Á  'eaffibicí ■carece-de‘lHs 
grandes Teutajas de q ue  gozan.lo». nde-. 
líllosiuibdBiaifis.'porqus em pieza porestai; 
j»^l*du»-aej»ía(Ja;-á^ móíioiifinto.geüci 
ra l; ilp l a c j ^ ü i t a i ^ i

•iw4sw^*i. no . q ireuU  yfif f^píei-jiis 
gord |je , ^  gjja .p á lp ^ » ,,e a tá ^ q t ju iu n i 

|M>icoin}ifticácip^‘éíi I¿ ^ra' tíVe 
03 ei; Sigtií) aé  iíí td iíéítc .' ,'

• *PferiS'¿t5ot'^^'u'óf'teui;a‘por lóS'tóbirfo 
' f  Ids w  Inas 'dé' (S-'aiíftjiíí la  'Ibeoaiotora  

i.¿Per6[.ttó Bb Vfe prlT4Ul(»de estó iaü ieüs'
■ -QeeiiQ&eiorqac a a m á a tú la  iabulosaiooilt 

y(« lb ieoB ^.cr de;8H3 uíiiíjwü 
]_̂aUabitaut«p̂  ̂impjtememfs.ppyíiû a 
,^ppre8as,.coace«fji:i^j8*  ¿e,, i a a , í ^ o
fiárrilea de X óróeste y  do Órobao'á Vís

_________________
tifroeltílSS áa> SófeiÍ3Tiíb, tio^ líaái''h6>sbp 

nada d»D6Si’ ria<la'ijte<io qab biliiaQ'pn 
icrictiido,/porque todas, en  a i«  p^labn , 
! M t ^ ®  ^ ,I^ . copdíciíiiw8 íf|^<»a}fla(U 
ji|ía^ elapo» lí^pmpré8i^,iiii}.,píJ^riid^;re 
jlig^aám onte'1¿ sttbTpnc^oúéa^^perp.í; i  ̂
c¿rámir,.c¿p l<j,,pa!tQ-ÓQerps^'aül’ c'ó;

^
' " D l^  áiíog hade qa$ feé'hlzwlá silbfe'sia,

■ tío  IW f e e í d e  P oufep^dh 4  la  ObmRS, y  
•íí«0 !"<Í^dé.^U6  s6  liU iiá lí fe 'áe í'a laü efa , 
& BoníertaJia, yodurante i e s to -la r g a

i-P®ÍQide]tÍ60ipí). ^«uíífiiera tj^stautís jpaia'
, iiüftij& r^Q ^fcil qitó V c r u j í a

toQO el Imperio'CriTeste, la se m j^ ^ é^  no 
-kan nad^ ó I¡, ia - I e y é s .
' Q u efijó u  áí)br¿ ,^aíérift que esla in íist 
'^ á t á n d ó , . tier to. biféyehiáo éífl'é cikSb p  

por cscTén 'l¿s jS fo l^ ^ f^ iiítte fe fea ía í se 
'Jflírlíítfáutadduu''élamór ganeraly'áD áiii-,
11¿«, pára,q'ae>el Gobiferao tierilare la fc a -’ 
'.'.ducidad d e  laáicauoesioáoH d e^ 'u japrft-  
• 9R dol’NoroesDe*,'I

afojtiuiada comO; n in -  
.g^uiia, .Jia,;^nwutra4o ,cmp9ro ,Gn tibias 
’ opaáo4(? |'’iíiejíi5a eluJir yXcaw.p!í-
■ ^ itó to  di4_̂8us ¿Tebjjreg. Así ,ys qifo;p9r 
reM ¿ géfi? A l ,  H e lad os'lo s  plazos ¿u g u e

' debían'estár'.terinlnadas l í s  ob ra^ ^ ele .' 
ha concedido "uüá p ró rog á ; 'hasta  el' 
)u a t& 4 o ^ (ié  os d ifíc il'con tar  lasV^uese 

. e  han.otorgado.

. .  U itim ítm e4í;¿ha'O btcoldn una nueva  
d e l actu a l s^^or ipi^iatrij da Fon^Ciito.' 
jKosotros, uonoceoioa, 1^ reeditad d e  ip- 
ífe;»^ongs,d4, M osquera y  o l afecto  
prótó ic lo ’ q u e , com o hijo d y-G áljck i,, 

.conserva, hacia  su  pai^ n a ta l , y  K a 'tm -  
"bkr^o," ricfs éi^licam cfe e l ,  ñüo'tíí plazo  

otorgado á la  értipre^k. E l  á¿Só^ rjin is  
tro d e  F om an taretroced ió  asustado an- 
t s  la s  fu n ea ^ s consecuenQxas %uo p u d re-' 
rá traer lá  cad.ucídad, p u é-;créia  síao c-  
ráijiGpte, ¡que Ijeclárada esta’, Gali(ha so 
vcria-príVada/párS si^oi]iriv'di'M as’'fér-, 
r ^ r y  aiíte 'éste  p?lfgró (jde consldeia- 
b a iin iíiiu e iite , tw  vof-iló^jn -publicar e í 
decreto de 15 d e  Meerzo írltám o, por e f  

I. ,üub1 «q cgueedu üna n u em i^ órogtt.
Ifp fuó, Aprecia'.iü de.l:i q3imuq_maiiej**- 

qI asui.tü en  ÍM ’̂ cpviiíCÍ8s 'gallegas, eu  
las cuales SQ'veriucó u aa  v erJ^ ^ rn , ex-* 
ptosicm, a l ten^f n otic ia  del .decreto c i-  

■;faao‘A x^ lo sib tt'!4 ^ e  sé  m anifestó enér- 
-^t!a'm%nfcé''¿’’t la-prénsa loca l y  en'todos  
fos 'círculos do aq u el p a ís . S i  EjeiAplo d«.

lá Ótrrufte, El Diiírio do S  cnliaejo, S I He,- 
ñ l d a  O úlif^oáñ  Orense, M K co Ue tíaiioiq 

..de L u ^ ,  todos oom,ba&-' i  'jlíórgi-ameutcs 
. Ja, prdroga conctsdicla ú í^^m presa deL  
^orposte, y. 8cmejaii.te i ^ s i u i i d a d  dd  
opiniones, no' puscfe e i p í j á r s o  de otra 
Sio^q, s ia o  pOTqií^ est^ m^aída perjudica  
■liotábíoménte ioá I n t e T e ^ d e  G alic ia .  
’á o ' puede achácarsa 6 anÍBibgid<id con ­
tra- la  éÉópre^a, citando re ha o^poi-aicí 
ditje M oa á'que esta 1 eaara su s  oompro-í 
'misos.

■Bn cfecta . e l  clam or g ju era l q u e se  h i  
;4e^aatado on aq uelias p rov in cias, ,  no 

puod^. ^  m as ju sto , u i m as razonable. 
5}^ iÍip utados y j-e p ie se n ta ii^ i han 'le-  
•;íaut^(lo sií'voz é u la a  CJrteí p idiendo  
á ú s il io s  para la  einpresa,' ctoa'do |S tá  
los. d em andaba;' ella*s pa_!^n ' adem ás al* 

•g;tifeos4niHone»'aüuale8 por 1»3 fU lnrrs  
‘VoiSSajas d e  ia  e ip lo U 'íio n  ctel ferro.-«jr!- 
' r i t  ̂ Añádase á testo q ué 'la em presa M  

a{?3Qiete la s  .obras d ificü |es ,y  s i solo'la  
. fytjftH<ypfl,d«;Us masffiiCilas; q u e rebaja 

considerablem ente e l ralor d e  la  propie - 
, dftdit‘m e .i^ fo 4 u ^ e  vari>jci^u25 en o ltr a -  

zado'ofld íar'pata’redíjcrr' los ga -td s sin  
coíis&ítar'á'lH3 necéáidades y  relaciones 
dd Ibs'iotínírós prSdu'crorei, y  dí;^!isojjo8 
Aespríes itnparoiiÍHiante s i es ju-t<i lá 
oposicióir q u e ha «naótitEa lo  «n iaa pro- 
■r tn c ia sd ^  ííoBoaate la  ú ltim a,próro¿a.'

líft epBj;ií8a oonatr^ic^toi^, ¡digámoslo ‘ 
'c la r a r ^ t^ ,,h a  faltado a  fo'dgs gus cbm- 
)r¿misos y  ha r tto  p o r 'su iia r te  lu sso -  
epmea condiciones d d  crfiftrktbí ¿hay, 

■pUG§‘, m  4uü motivo^UüarentVipárft co n --  
cedgr^ff'uli áueTO á lk z w íía a n d o  so cbu- 
cedié lá' pr<}po^á '<íe! 6 9  se dijo ijQd d<?s- 

■ ^úbs dfi oáBe plaso  había tlerecba pbra 
'd ee lírar:las:id noidad . M aájta fie i o;tIa3 _ 
¿ lÜ r a í i  Qórrtes sa «st-j j îlfizu pnr _‘
una propoaiüion lirmada, poc., persimas'
•devetas V ^ laemprt"sá,,,-y d os-'

Íi'iQfi <iu£8!J:iia' visto y  palpado la  iuuti-  
ilad .de'ésV is'’ apIazámifeJtos ¿Se puedo- 

pé^saír s'íriamCTltcqndceift empresa; que 
parece'‘émpsfea'la en  burhr.ic s p ló A it i- .  
cam snte  d e .tod oa los  comproDii^os q u e ,  
cw itrne, cu m p llíá  por fia ,con  sus deoe-' 
rys? C.eguedad y  túnt*riu seria presu- 

,m irlo.| . . ,  ■ •
P o r Q30 nos.oírós, que tüiiemí'i^ en  m a ­

cho loí.intoécscs de aquellas pr;iTÍiicías, 
nos asocidm os' a l  clanior general que 
'lanzan  P oitrft !á oiupresa, y  iireomoe que- 
ysi'es'tie'mpo dtí que ül Gobieruaífcome 
« n a  rd íokicíoh séri¿« ' ,.r

B d (,>aiioia.la palabra .cjJüiííiitUi « i  ya. 
popular y  aparece a lo? ojo.s d e  todos 
C(?mí) l a ‘úi;ijf!a’sí>J.ucion que^.^ebp a,dop- 
tarisq epn,tra u p a  ém p quo so *>a b u r- 

.íado .de la s  léyes, paríadioaildQ lo s to te -  
.5¿SGS d!e las proviacíaá iu’d íc a d a s . '"
' L á  dipjifacioii de la  •Ooniña, eu  nn a  ■ 
^ otah le  eKpbsicion q ue d ir ig ió  a l m i.il3- 
t A  de F om en to , y  quo ha teuido la  g a -  , 
lantcrfa de rem itirnos, pide la  cad^ucidad 
de las concesioaéa k  d iclia  cp m p an ia , s i _ 
c i t e  uo abro á la  explotaclcin e l  tcayecto  
d e  Sarriá 4  la  Coruaa é a ’30 de J u n io ,  
de ,1874 de la ' l ín e a  de 'Ponferrada á 
o fta  ú lt lm á  c iudad  qúe'. e s  ■ e l  -plazo • 
ííjM b' ¿or e l  -dícbetO 'del señor, m i­
nistro tié  Foraoiito.; Nosotnas judí ad- 
'hórimos a l peoíam icnto iiie  la « x ,p ? ^ io n  
da la  dipataciou.;provi!iGial d̂ t̂ i la  poru* ■. 
ñ i ,  estando cbijio estam os, e n  la_ pensua- ¡ 
s io a  de qija la  com paflía qpacesionaria  
no cum plirá j t ó á a  sus com prom isos.

COMPAÑIA DE LOS .FERRO-CARRILES, DE TASRAtlONA .4 MARTORELI^

Y BARCELONA
. i

BAL.LN’CE EN 51 í ) l i  filCiEMURE Dfí i.5jW. •' i

ACTIVO/
■í

C oste dó los éami'uos...................................
Tallcri's'. ......................
Varios deudores.
Banco de Darcolbha..................................
e a ja .  . . . .
Cucatas cprriehtiíH. i . .  .
Com bustible para Ia.espbtac.loa-. . ¿ 
D iv iJ ea J o s  íjasiV os.'..‘ . .  . • .

' Accioneá dei'fcrró-carñl d e ' f ^ í l a ’la,'
' A cc io n es'em iiiJ a S ,' . . .  v . ■: -. 

D epósito dé aCfehjtíes.- . ! . -.
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V4á,O0O‘OO 
; iDS,2ié‘00 
4 Í4 3 Z ^ m ‘31

- im ,Qas-'H
4a,60i)'00

,47.9f{g,p(íp‘00

T o ta l'c ^ l aotivo'. .

P A s iy 'o . ' '

Capital! '.• . \ ........................
O b lig ic lo ce s  en-cfrcnlacloh.' . ................ ...  ,
A uxilios’ del iEstado,.
la t ír e s e s  d efen gad ós ppr las o'bllp^clou^s. .
Obligaciones amortizadas p en iien íéV 'd e  pago:! . . . i 
I&Tíderida» ¿litlros; . ,  < i: .- í.

-GnnííQcias y  périidag. . .... -. ..'v^
;.Cú«iítíi3:ecerL.iiitia. . . . .  .  i ; , . ' , .  1 , ' . .  . r .  .-

AcQioaiEitas:. reparto d p . l^  - a ^ i o j ^  ,emiíid4 s ................. ... -
Acrcedor.es gur 4ftpósíw 3 '? .aao io¿é5 l......................................

E n -ia  éa tír itu tab i^ tecár ia  dS 3  3 e  Afeifll'J{ií-l8í2^s3 C0ngÍ^7^'lá’:enil8Í0ií,dfc 60  
m illones dóroalés pn obligacicttíes, lo  c u a l Bé’-w lS có 'p o f 'Iñ í^ v é  dé*89?060 « lu io s  
a l  portador de 2.'OÜO r ó d e i  uno. a l  iutefóí.aa^B lidá :6 por-100, y'iakéO iíiíabW  per 

.tod o  su-valor uoiainal por.aorinHtJreríquaomrreiabtnifffli J í l i o f l e  1806 jf)tor- 
.minaríin ou 1.^ (íe.paeijo de l909.¡..rpiervándosQ lá  cpippaBía. Is: ístru llaa d jja n t i-  
ci+jardii^ha amort«a*;um. 34. j}aj:i, « ^ q c ia d p  ,^ h 3 í7  a l/tip ({/m pdio  do 
niales 1.930-^6 (ai3‘5 l^  ,por Ipp) eiaiida,el.ijrc^ol,o , i u ^ s ^ i f l  C¡aja d^ f ía le s  

_W9 .iK7*n*> TIA ó,»'í ?in >ii» 11 Iifih i ........................

f>u(5wiieí tíou'un-vulor nom inal doi reales 5 6 . Í94.Ó 00 según  =e -expresa en e f  ba- 
la u jo . ; -•■ ■ : -i - ; i '  ■

Y .“ B.°. ül '^rosidunte, V iceuto ilu n n o r .- í -S I  ditectoc ^^ronts, C lú u llo  Planúa.
-M -

P or lo  m u cho  que de original y  de 
raro tíeu®,: publicamo? á  c.oatinuaiciorí 
la  prociariia dbrigidfi gor al.Pretei^dicin- 
¡(í a  su s  h iio 'tos, dosp u iísde  iji^ ú ,ü m ii  
deiTotá: , , •

aVoJ.-aatarios: S iem pre o^ -t»  hablado  
.düSD^a.de Ja víatqriHi-hqy iÍ9 !^ iíP .‘̂ ™. 
e i  ffiísin^, or¿ulij9  d esp ica  d e  ucia r e t i r a - , 
da.‘ Cuando ayer  v i desüÜtf aut'e''u4 a l ­
g u n as  ̂ de nuéátros batalioujs','2‘eía Sa la  

'ca m  '!3p'¿ada'vb|atl'tárJo 'iin'‘‘é;rt'ir'ias'no 
‘mayoí;* adn que eú  ios diu< de-'-Mbute-,' 
Jurra y  Soraorrostro, y  oonm ovid». oS 

: veía  pasar admirinlloog f“*s o á i vuestra  
- rotitada q ae  ei» l»a heróic;is áecáóaas de 

otras veces. : .'i

-ISas únicas, pcs!Pí->nes -que perdimosi^ 
fueron tom adas a l grito' ¿‘v id o r  dé 'ivivai 
el rey! y  loa otieiaVes ropufeilcaoc* ¡co­
bardes! sucud i ndo sua paSuglo? blauco^, 
lograron sorprender nuestra, i^qi^ifird».,, 
eu donde «iíerofi ¿ i  U fa m e gritp^o ¡viv^; Jiit 
lu fep ^ ^ líca ! q i i^ m í  1^-señal do U!j coin- \ 
Date enoaroí»adQ.dü ¿ sto s  quo Sola eatrc' ' •
españolea ■púedoji'Hbtarse'.'r'Volunt&riosr
E n  esta  situación  lle g u é  á'terucr ur» ins'-'

. t a i^ ;  tem ía  vuestro valor, viK stfo  ar­
rojo . • . . .

■ No eu  b ^ d o  o s  habia a.Qpiapc^^o eu  
Ibjjra, .üstü lla , Alio., Diüaati.Uijt, Vijina, 
L¿úu^ J ̂ rra ai  ̂ las coiosaíes batallas  
( í e l ^ ' y  2o'do!^Qbriero y  25,20 y , 27 de 
Mitfzop nafa' ^ t e r  diío, táu  f i c í l  d^cuo os  
c a á  vo3bítíik''aíiú^(}iítár a á té 'n fle s tra s  
ilíáyUiletás uu'ojéttfitlj triple! on  nftmero 
y  elem entos de giiü;ra,- te a  árdua es la 

ujiiipfb3a‘tl .̂ltf{¡5üí&4- abandonar Muestras 
.,{)o^c{cu|i>&, OBdemostr^LSÍuis d isü ip iina- 
d05,iííOí4príin^(stei3 q ue y o ,  oqmo padre 
.p o p ftd ^  ^ r ii ic a r o ,s  estér.írmcute: Cou 
’ajoii^rp dójtO'4p,¿l. ejército feV|0 lu(ji0 n a-  
n o  r eú u líó , o jec itá s te is  un m byim jento  
que glorioso bü lá  hfstoritu^Seguid 
siftí^pro’ á?5;”t¿ufid plfaja cbnPanza (íu 
t>ioá‘yerJ  rtii, y  ’nó’ desfaíiyeis n iin ca , 
íqi4ft\üiiBos pHDte“erá •' ’

iJíntraromos-eii B i i l ía o y  ma*- q pe en  
QilbttOj uuQ^tras banderaá se-psearún  

l,tr}uníiUiA! a d ^ ^ c  V .v r a ^ s ta  Cádiz, para 
' |m p o a ec sc^ csp u e^ 4 9 iid e  qui,e)a.jee nos 
' presénte batalla , la  reyolucioa. y  la im ­
piedad.— \ ’'ucs^ro r e y ,—/!íái;lo3. — Real 
de'l)urango á 3 'd o  M ayo'de 1 8 7 4 . ji
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■ .̂ .̂ fealê odevírté; ' ' . ‘
' —Qué liel'mosó V-i'Su Señoría!
• —i;én¿ aqai; iw í efiWré hanta-las doc»’ ó 'h  una.- 

Paséale'imr «stos álréíedóFíís ^  ospéi-ame perqué' 
esta flóctie'tnfeliaeK falla. ■ '  /

Y-eí extranjero pasrf.tóáa el resfaw'ant 
á donde ya beinos con;linitóo'á ouutní peirSónas.- 

—-:Es ?sto .tímido Ifi (^uc me llénete que Jécir?
‘ ptcgunló ilyb ’no muy i'espeluosamenle.

. *•- Si. '
■ ’ÍIiínlras.cep^is tjuíslera yo tambiea-liincar
el (iseBjíe á aJguDa c^ iü a .

-^Bueso, amigo Bob, -responilió lord Wigiíiore;, 
•cen í\fftT3M lad, ve f  cena; pero no tardes mas de 
una'íiíiTa.'.' • .. i:-  . -

— Y (liñeror cieei? que tengo en 'in is  bolsíHos 
la rosei'va del Baiicá,
'- __ligo quisieras, aunque estarla nií\I odiocado,
'pero'si (jUieres dinero haz lo que yo.

— Y qué h acéis tos?

-^^Lo  buico.
'— A dónde. ' ■
— En los bolsillns^de mis amigos.
— l'ardiezl y yo2 , • •
— Busca.
— En (tóoile, p.iramba?
— Rn los bolsillos de los paseantes; estaooctic 

hay muchos en lo.s boulevares, 
i'despues ile  haber dado ¡i Ifeb tan siiiíiular 

coilsejo, sin ef ménoi' acento bntáQii;«i lord V̂ ig - 
jnoro penetró en U  Vat-hcUtt..

Aquella noche parecía la noche de los car­
ruajes*.

■ <loúforrtia se-alejaba Bob, una elídante victo­
ria -áG detuvo en la entrada dé lá ' calle 'de Fau- 
bourg'Mnntmsrte.

l)iis personas’ ccFuTietie ei coche._ ,
La mía es un hombre de'uno's treinta años, vis - 

la'eé!itélléanle,‘fre^le'e?paciosa. Abundantüs ca­
bellos negros nalaralmenle rizados sombrean una 
cara algo enjuta, '.ligo huesosa, pwo sngular- 

enérgica. AcariciabUn sus rtédf« espeso y 
suave bijfote.

. Er.jk u'n pintor ya célebre.
.No llene adorno alguno on su Tcslido que lleva 

con mucho distinción.
, - No-es estodficlr qufeno haya obtenido, gracias 
á su incontestabte mérito, muestras de favor de 
los Gobiernos.- Hasta podria llevar peadiente de 
su ojal toíio uu calvario de Crucas de formas y 
colores diferentes.-,

Pero tiene bastante talento para -poder pasar 
siü esla ostentación: y suliciente ingenio para so­
bresalir sin necesidad de rosdas niulticoíores.
' A su lado, perezosamenle reclinada cu el fondo 

'del carruaje,’ fslá una jóven.
, Qué'criatura lau Jeslumbradoral 

Divina estatua esi:u!pi>!a por Fidiasi 
SupooeiJIa belleza plástica de Laiá lau a ilm i- 

rada por los atenieoseá, e! eiicaalo de Laura de­
sesperación de Petrarca, la pura, inexorable y 
fatal mirada.(¡el a m a n t e  de WertUer y ieudreis el, 
retrato de esia joven.;

Temible tipo! pobre de quiense enamora'de su 
extrafia belleza! ' . .  o

Sus ojos reflejan ol cielo, y cncieudenfil inlier- 
no en el corazonv-ío los infortunados a quienes

m iran. ' .
Sio embargo, todo en ella es dulzura suavidad! 

Sus cabellos rublos y suaves.parecesi atraer hacia 
sus j.-reciosos bucles lá acarciadora m ino ,de un 
amante. La sangro'entre púipura y rosa tiñe d«? 
un ligero eacaruadoladesiurnbrAntii.bLincura de 
sü epidermis. Su boca parece taliada'eit coral. 
Seductora sonrisa la entreabre apenas; su frente 
pura pirece ser asilo délos pensafnieu tos mas 
uobles y sublimes.

Ah! si habiérais conocido el alma de « la  mu 
ier, terrible escéptico y lu poeta desesperado, By- 
ron, Museel, qué rjsa tan cruel hubiese contraído
vuestros labios. ., , . .

'feda veinticinco aílos y  estaba en todo el ex-
pleudor de su belleza. . ,. i  «

__¿ ta is , pues, dispuesta á asistir i  fa cena?
pregunló pintor A la jóven.

— Dudáis vos el conducirme:
—No, pero conocéis á esos hombres.
- - 4. alfíunus, si; los otros, que me importan? 
— Ah! Felicia,'se que sois una m nj’r  mtre;)i- 

da se auii teiicis tan seguro el corazon como 
a tn lu re m  a  géai>% mas si ei a ltiia os napea^, 
eu medio de aquellos quehan proioe^^^^
desnreciar y pisotear seiitmuenlo, fe y amor. &e 

; fucrlVporqúo- incapaces de compadecerse
solo poseeó'ia esperieucia del vicio. Porfpc han 

! íngaflado á las jóvenes cüii miserables intrigas y
i ®

‘'ellas les han píígado en la misma inonwla, no 
creen en la mujer, ellps que tienen una madre. 
A h í Fetoia, nov.atais’a{l á cenar, saldríais pá- 

■lida y COR el corazon lacerado ,
-^ ’No creen en la mujer porgue no la'conocpn. 
A l decir estas palabras, a joven dirigió t ) l  mi - 

rada al p ih lof que té hizo estremecer. '.
Dos uííiiiifos ttespues,-(íp un salón en que esta­

ban reui|idos'cncé'Cnnvi(íaí3p's, ^ ’aminciába: 
-;-M ! Leopoldo "NautBor: ' '  ,

-  —Miidame Felicita üorgbpa. ' '
E l nolubre'del pifttoi^ fue saludado coq vítores 

y alegres hurras;
E l de la joven hizo cundir un murmullo de a-i- 

miracidií y curiosidad:
Quién era Felicia (Jorgozzal 
Su iiom lífe' 16 coiiociañ en l ’aris los cscVilo/es 

de cróulcaá teatrales, lós diieltaniis. en fin, todos 
aqiielloS'qu(i,sé bcupan dé[_ arte hablan formado 
•una grao repuincioij á esiá'ciüjer qua, sinem - 
t^rgo, ho habla 'compárecido 'áUn.BO ninguna es­
cena pa'risien.
- La üorgozza era una cantatriz aplaudida en M i- 
tan, -Vápoles, Viena y Londres.

París no conocía mas que su nombre 
H:ista entonces habia rehusado Felicia el dar á 

su gloria la cnasagnieioa de París, sin' la cual no 
liay reputación durable.

Temía un fracaso?
■Nn; estnba segura de su mérito.
Había, paes, uu misterio en tal proceder. 
LeppoidolNaudier entró en la sala del festín, 

conduciendo, apoyada en su brazo, a Ia tólebre
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VERDADES.

>Uy pn U  historia <le las D aciones 
¿pocas uormales y jiprioilris criticos.

liQ eslos últimos nada l>ay tan perju­
dicial í  las situaciuncs jiisteiites como 
el exclusivismo.

Cuando una nación trabaja para re­
construirse; cu^uiüo su movimiento revo­
lucionarlo se halla todavía en estado dií 
elaboraciim, todos los partidos políticos 
aünes deben concentrar sus fuerzas pa­
ra combalir ks  elementos contrarios.

Par hiiber desconocido esta verdad, 
la revolución francesa de 1789, simpa - 
tica al principio á la mayoría de la na - 
cioB, se hizo sangriema, opresiva y 
odiosa.

Cada partido quiso dominar cxdusi- 
Tamente, y  de aquí resolló una lucha 
que llegó hasta la inútua destrucción <le 
toJi.3 ellos, nada menos que por medio 
del patíbulo.

La restauración borbónica volvió á 
Francia de>pues de la traasidon del ce- 
sarismo napoleónico.

Dice hoy un periódico entre nosotros 
que es necesario un Gobierno lioroogé- 
neo, porque hay que hacer patria y 
combatir a anarquía.

Nosotros creíamos, por el contrario, 
que cuando se trata tan solo de' hacer 
pátiia, deben concurrir á esta obra to­
dos ios que coinciden en ese pensamien ■ 
to común y  l'undamental.

Eq situaciones como la aclual, la do- 
micacion eiciuslva de un partido es el 
suicidio de ese mismo partido, porque 
lejos de poseer U  fuerza, se debilita, 
en cuanto para una obra de aspiración 
universal desdoña el concurso de los 
demás, ofreciéndose aislado á los tiros 
del adversario común.

Gran parte do la obra que hemos 
emprendido se ha hecho bajo el predo­
minio le la conciliación. La anarquía 
eííá Tencida y el carlismo medio derro­
tado. Cambiar, pues, d* sistema, cuan­
do con él nos ha ido bien, es volver á lo.j 
experiraentos de lo desconocido.

Divide y vencerás, dice un gran pre­
cepto maquiavélico. Es el colmo de la 
imprudencia facilitar á la reacción la 
mitad del camino, ofreciéndole esa d i­
visión llanamente establecida por nos- 
tiros mismos.

Cuando un partido rechiua alianzas, 
robusieco las del contrario con las fuer­
zas desdeñadas. Ante el exclu!;ívismu 
se le vanta siempre una coalicion opuesta.

Hecienles los ejemplos de ello en 
nuestra historia, no necesitamos refres­
car la memoria de nadie, pero téngase 
siempre presente que tan luego Vjmo 
se rompió la conciliación revoluciona­
ria , vino e l exclusivismo de los parti­
dos á hacer imposible la monarquía 
constitucional.

No acudamos al ejenplo de Ingla­
terra, donde es verdad 'jue lo* gobier­
nos repri»3enlan siempre la unidad de 
miras políticas, pero es porque hace 
inuchísimos aflos que la marcha de los 
sucesos es normal.

Víamos, por el contrario, lo que sft - 
cede en Francia, cuyt situación estam - 
tie n  como la nuestra, interina. ¿Qué re- 
)resenta el ministerio a llí existente sino 
a conciliación de los partidos mtdios 

de orden? Si Mac-Mahon hubiera dado 
signllicacion á una sola fracción políti­
ca con exclusión absoluta de las demas, 
la Francia estarla hoy entregada á lo­
dos los horrores de la anarquía.

y  téngase en cuenta que allí el con­
trapeso reaccionario no existe, porque 
si bien el partido legitimísta cuenta 
con hombres de alguna inteligencia y 
de algún valer, le falta el apoyo de las 
masas.

En España por el contrario, el parti­
do constitucional que se halla tan  lejos 
de la reacción teocrática como del can­
tonalismo, tiene delante de sí la anar­
quía y detrás dos reacciones que no e s ­
tán aun Tencidas. Si para co m b a li r  lo 
uno y lo otro le ofrecen ayuda ios par­
tidos liberales afine-s y ese auxilio es  
incautamente repelida, no olvide que se  
coloca en uno de esos equilibrios inesta­
bles que puede d a r  en tierra con u n  edi­
ficio falto de puntalfs.

Mediten bien acerca de eslas verda­
des los que se empefian en debilitar la 
acción gubernamental, acudiendo in- 
caularaente á los procediraienlos deseo - 
mponentes en Tez de fortalecer la unión 
de los partidos que llevaron á cabo la 
revolución de Setiembre.

Estamos en una época de trjnsiclcin v 
de combate. Dejemos, pues, al pai.s (iiiá 
atraviese tranquilamente c.'li? 
basta que la voluntad naciuriai 
signilicarse por los medios íegales. Jiii- 
tonces, cuando no tengamos enemigos 
delante ni detrás; cuando no esUmos 
entre dos fuegos, podremos desear que 
exista en el (iobierno la unidad de ac­
ción que nace de la coníormidad de 
freencias polílicas.

Y entret-into, pensemos solo en que 
la pátria se rebu^M [xir todos !oá iju;' 
sean patriotas y estén decididos á lu tn 
tener en práctica los principios conser- 
\adores. Querer hoy la división es bus­
car el (lesonlen; (¡uerer el rompimiento 
de la conciliación, es desear que se des - 
&lo ol vínculo con el cual bemos hecho 
ejército, y  apetecer derrotas en vez de 
las viclorias que sobre el absolutismo 
venimos alcanzando.

EL CARLIS.\I0.

La Gacela publica hoy al frente de la 
sección líficial los siguientes despachos 
de Guerra:

S i capitao general triismi- 
te el parte dado por el brigadier Dela- 
tre desde Laacuarre, participaudo ha­
ber copado en (a noche dol 10 eu Cal- 
Tera una facción recieutcmeate leyan- 
tado eá Luzás al maudo de un tal 
Francisco Perise, ol cual cayó igual­
mente prisionero.

Vaknciíi.—E l gobernador m ilita r de 
Alicante con referencia al comuudanta 
•Aruül, luauífiesta que la facción de Az- 
nar se ha diauülto, habiéudoao ocultado 
el cabecilla, j  quedando jíoIo algunos 
grupos dupersos f^ue son' activamente 
perseguidos j  se verán pronto obligados 
á presentarse 6 desaparecer. En la ba­
tida dada el dia 10 por el expresado co­
mandante y  voluntarios de Or.huola, 
Callosa y ' Granja fueron hechos prisio­
neros un oficial, dos sargentos primó­
les, do3 segundoi, uu cabo y nueve in ­
dividuos.

AndalMia .—E l eomandanto m ilitar 
de Cáceres participa que coatinúa la 
periecucion de los restos de las faccio­
nes dispersas, habiéndose presentado á 
indiilto  cinco individuos procedentes df; 
las partidas de Borrallo y  Pujalot con 
armas y  caballos.u

Las cartas que se reciben. de Bilbao 
no refieren ningún hícho notable, y «n 
todas ellas se expresa la admiración que 
causa en aquella heroica poblaeion el 
estado de perfecta disciplina en que se 
halla el ejército del Norte, después de 
las muchas penalidades y largos cam­
pamentos que ha soportado. La necesi­
dad de atender á la construcción de las 
diversas fortificaciones que se están le- 
raotando para dejará Bilbao libre de 
todo ataque y la navegacio» de la ría 
eomplclamenle segura, es causa de que 
las operaciones militares se hallen pa­
ralizadas; pero tan pronto como se eje 
cut.n aquellos trabaji>s y se ac&bo tam- 
bieu-el aprovIsiuDamiento de las tropas, 
comeazrtrá una camp iña enérgica cen­
tra los carlistas que se mantienen en los 
valles próximos de Nervion y Arralia.

El marqués del Duero, con su acos­
tumbrada actividad, ha dictado las ór­
denes necesarias para la fonifioacion de 
Portugalele, el Desierto, Santo Domin­
go, Banderas y otros puntos importan­
tes. El servicio se hace con el mayor 
rigor por todos, y  el soldado, como el 
oficial, demuestran una gran satisfacción 
y una conOanza ilimitada en sus jefes j  
generales.

Por noticias semioflciales se esperaba 
de un momento ¿ otro, un choque im ­
portante entre las columnas destacadas 
de Bilbao y parte de las facciones que 
se habían hecho fuertes mas allá de Ba- 
racaldo.

Las noticias mas importantis que pu­
blican los diarios b il }ainos del sábado 
8on estas.

El viernes salieron á operaciones nue­
vas columnas del ejército.

Un grupo de facciosos perteneciente 
al batallón deBernaola, molestó desde 
Ventabarri y Larrasquiíu con muchos 
disparos de fu íil á las J'uerzjs que iban 
por la carretera de R:isurto. Des :e el 
fuerte de M iravilla y del palacio de Za- 
bálburu contestaron á los faccio*os con 
algunas granadas.

Los carlistas tenían sus avanzadas eu 
Santo Domiugo y en Santa Marina.

La caüería que servia para laconduc- 
cion de aguas potables á Bilbao recom­
puesta. volvió á ser destrozada por les 
carlistas.

Las tropas que salieron en dirección 
á Galdácano tuvieron un tiroteo con las 
avanzadas facciosas que había <‘n S.into 
Domingo y Santa Marina,* retirándose 
e.stas despues de alguna resi.«tencia. 
Nuestras tropas tuvieron un muerto y 
cuatro heridí s.

Parece que los carlistas tenian hechas 
algunas obras de fortificación en Gal­
dácano.

E l sábado una sección de cazadores 
de á caballo de! regimiento de Talave- 
ra, alcanzó en la carretera de Vitoria á 
Miranda una partida carlista, causán­
dola dos muertos, nueve heridos y co­
giéndola siete prisioneros. La derrota 
hubiese sido completa á no echarse en­
cima la noche.

Los perióiiicos de Bayona publican 
algunas curios is noticias, que dicen ser 
auténticas, sobre la fuerza de los bata 
llones carlislas (le Navarra y los nom­
bres de sus jefes.

Ei primer batallón, coronel llodri- 
guez, de 1.2'iO hombres; el segundo, 
coronel Calderón, do 1.200; el tercero, 
coronel Simón .Mortuja y Ortigo-a, de

1.100; el cuarto, teniente coronal Tg - 
nació Si’ gura, de l.IUO; el quini>i, t i- 
nienlü coi'ouel marqués las Horma­
zas, de 1.000; el sesto, leniente coronal 
Narciso Jimeno, da 1.200; el sétimo, 
leiiiente coronel Miguel ArbeLia y üroz,
(le 1.000; el octavo, corunel José Va­
lentía, teniente coron-'l -Marcos Mari, de 
1.100; el noveno, teniente coronel Lau­
da y Escoiti, d i l.lO O ; los batallones 
10, I I ,  12, 15 y 14 estaban en vías de 
formación.

La provincia de Navarra habla sumi • 
nistrado además tres escuadrones de ca­
ballería, dos compaQias de arlillería, 
dos baterías de arti lería y dos compa­
ñías de ingenieros.

El total de batallones carlistas lo ha­
cen ascender los citadng periódicos á 31, 
de los cuales cinco están en Ürduila, 
otros tres habían marchado á Navarra 
y otros reforzaron á li'S que custodiaban 
las fábricas da armas.

Confirmase que D, Cárlos no se ha 
movido de Durango donde continúa ro ­
deado de sus ridículos cortesanos. Tin 
nuevo consejo de generales se ha cele­
brado allí, sobre el cual se guarda la 
mas profuml.i reserva. En el cuartel de 
D. irlos no habia causado el buen 
efecto que pudiera creerse la entrada del 
infante D, Alfonso en Cataluña, porque 
se li'ioian las consecuencias de su in i- 
cialiva demasiado persontl.

I, is  facciones quemwddba Andéeha- 
g í, c.>mpietainente deiiuoralizaJai y de- 
caid>' su espíritu por la falta de su jefe, 
han empezado á diseminarse, segivo se 
asfgura, presentándose á indulto neuciios 
carlistas.

La partida Faes, que según digimoi 
ayer había llevado á cabo varias haza- 
fiás en el pueblo de Vecilla, provincia 
de Logroño, penetró el domingo en la 
noche en ol de Vegarnain, de donde sacó 
algún dinero, quemó el registro c iv il, 
rompió la l'ipiJa de la Constitución y se 
apoderó d-í varios papeles pertenecientes 
al munii.ipí'5.

La prensa inglesa dice que muchos 
jefes carllitas habiin sido presos por los 
mismos generales que los acusaban de 
traición, litando entre ellos á un titu la ­
do mariscal de campo y tres brigadieres, 
y  añadiendo qu3 Velasco y  Navarrete 
están en desgracia.

Éntre lo ' muchos carlistas que des­
pues de sus últimos descalabros habían 
entrado en Francia, mencionan al conde 
de Belascoain y al Sr. Calderón.

La Pa il Gazftte, que era muy 
favorable al carlismo, presenta á los 
carlistas como desmoralizados, asegura 
que han querido malar á muchos de sus 
jefes, á quienes acusaban de traición y  
que se han salvado dificilmente. Muchos 
habían desertado y ei pánico era gene­
ral en Durango, y el disgusto por no 
haber asistido D. Cárlos á ¡os últimos 
combates. El Stmdarí, otro periódico 
que les era favorable, aunque publica 
los partes del centro carliíta diciendo 
que el abandono de las posiciones en 
derredor de Bilbao se habla verificado 
con gran orden, salvándose el material 
y despues de un consejo de generales 
presii ido por D. Cárlos, reconoce que el 
golpe moral es irremediable y que el 
carlismo está perdido.

Lo sospechábamos, añade, desde la 
muerte de Oilo y de Radica, sus únicos 
eaudillos populares, y no le estrafla la 
noticia de las numerosas deserciones en 
el campo carlista. £7 Times se preocupa 
principalmente de la cuestión política en 
Madrid, y condenando con una dureza 
terrible los delirios de una democraMa 
radical ^ue, dice, ha puesto á España 
al borde del abismo, aüade que una po • 
lít i 'a consnrvadora, iniciada hoy por el 
du iue de !a Torre y que dé garantia» á 
la Europ;i monjrquica, puede en dos 
meses realizar la sumisión de todos los 
ejércitos carlistas y el reconocimiento 
de la i potencias.

Pocas noticias podamos afladlr á las 
qu ,̂ ya publica la Gacela y que repro­
ducimos al principio de esta Crónica, 
respecto á los demás distritos m ili­
tares.

Según dice Las Prouincías de Vní-n- 
cia, el imnto donde está detenido Santés 
no es Vi«tavleja C'imojse ha diche, y >i 
Vistabella, que es el centro gubernamw- 
tal (le! carlismo en la provincia.

A llí está establecida la Junta carlista 
dfll reino de Valen-i t; el depósito del 
papel lellado y sellos de correo, y de 
a llí parten las órdenes para la recauda­
ción de Impuestos.

El cura de la Todolella es el jefe de 
la guarnición de Vistabella, y obliga 
con el m.iTor rigor á rezar públicamen­
te el rosario á las fuerzas e.irl islas, des­
contando algunos d iis  de su h.ib*p á los 
que descuidan las prácticas religiosas; 
pero teniendo que hacer la vista gorda 
á la timba establecida en aquel devoto 
centro, donde se atraviesan en azoroso 
juego las sumas sacadas á los contribu­
yentes de los pueblos saqueados.

Dícesp, sin embargo, que Santés ha 
sido trasladado á Cenia, en cuyo punto 
hav fuerzas del cabecilla Segarra, y 
í il l i se en-.-uentran los cañones y demás

pertrechos de q u e  se apoderaron los car­
listas C'i Vinaró/ .

Despues del vl.iscalaliro sufrido e i 
Borriol, se retiraron los derrotados car­
listas precipitadament® hacia Villafa- 
més  ̂ donde entraron la mayoría des­
alentados y. rendidos de cansancio. A llí 
reliraroü 32 heridos, entre ellos el jete 
de la caballería de Cucala, llamado 
Pepy el F e rr tr ,  de Alcalá, que tenia el 
vientre atravesado de un balazo y que 
murió á las pocas horas.

En las facciones de Esiremadura son 
muchas las deserciones y presentacio­
nes que se están verificando, acojiéndo- 
se los desertores al indulto que aquel 
comandaite m ilitar les concede hasta el 
20 del actual.

todos los partidos, entre etros, lo.s se 
flores Topete, Romero Ortiz y Abar* 
zuza. También conferenciaron con el sa 
neral Topete los Sres. Castelar, Maisoal 
nave y Abarzuza.

Suponemos que nuestros lectores 
desearán conocer la opinion de la pren­
sa madniefta sobre la cuestión magna 
de la crisis.

Entre los periódicos alfonsinos hay 
diversidad de criterio. La Epoca, que 
es afecta á una soiucion homogénea en 
sentido conservador, dice que los pesú 
mislas de su partido, desearían un m i­
nisterio en que preponderara el elemen­
to radical, de donde deducimos que El 
Eco de España debepertenecerjá la cate­
goría de los pesimistas. E l Tiempo sigue 
jas huellas de L a  Epoca como siempre, 
porque por su temperamento lleraátlco 
es poco aficionado á la mania de pensar. 
De suerte que los periódicos alfonsinos, 
desean un ministerio conservador homo­
géneo , excepción hr*cha de SI Eco de 
España, á quien podemos conceptuar en 
la clase de los pesimistas, según la do­
nosa clasiflcacion de L a  Epoca.

En los periódicos (jae defienden la ac - 
taal situación hay también diversidad 
decritM-io, mejor dicho, todos convie­
nen en la necesidad de la conciliación 
menos Za Jíer/fl. M  ffo&í>nio ve gran­
des peligros en la ruptura de la conci­
liación, el principio del fin de la revo­
lución de Setiembre. La Bandera Espa­
ñola combate también como es natural 
la constitncíon de un Gabinete homogé­
neo, y de la misma opinion participa E l 
fu eb h .

En los periódicos republicanos his­
tóricos no hay igualdad de criterio res­
pecto á la so ucion de la crisis.

Mientras La Discusión viene soste­
niendo hace algunos dias el pensamiento 
de un Gabinete de coaciliacion amplísima, 
en que tengan cabida todos los elemen - 
tos revolucionarios. E l Orden le lim ita 
¿ seguir paso 4 paso las ¡diversas fases 
que presenta la crisis, sin dar su brazo 
a torcer, como vulgarmente se dice, 
aunque parece inclinarse un tanto á las 
opiniones de La  Discusión.

L a  Igualdad asiste indiferente á la so­
lución íle la crisis, y es natural, pues 
tanto le disgusta un ministerio conserva­
dor como do conciliación.

Concluiremos por E l ¡mparcial, que 
sigue defendiendo un ministerio de con- 
ciíiacion.

Tal es la actitud que observan hoy 
los periódicos madrileños.

Según los rumores que circulaban en 
- j  últimas horas de la boche y durante 
las de la mañanado hoy, créese en a l­
gunos círculos políticos, generalmente 
bien informados, que po>lrá constituirse 
un Gabinete en que tengan reprisenia 
cion las fracciones mas importantes dé 
la política.

Hace algunos dias que la Correspon- 
dencia viene hablándonos de lo qu- 
piensa el partido federal.

Dijimos hace dos noches que era ene­
migo del pacto sinalagmático.

Ayer nos hace saber que los federales 
sientan como priacipio la unidad de la 
patria y que son hasla patriotas.

No se moleste nuestro apreoiable co­
lega. Poeo le importa al país arerignar 
lo que piensan los federales. No olvida
lo que han hecho, y  esto le basta. , |  

i^ i

E l im parc ia l inserta la carta que log 
generales Palacios y Chinchilla, y log 
brigadieres Sánchez Mira, Oviedo y co­
ronel Landa, dirigieron á sus compaae- 
ros que deliendea la libertad en lag 
montañas del Norte, en cuya carta se 
hacen vivas protestas de su amor á la 
revolución de Setiembre, recordándolas 
palabras que el ilustre general Prim 
pronució en una célebre reunión de las 
Córte* Constituyen tos condenando la res­
tauración.

Conformes con nuestro colega El 
Gobierno, creemos que el interés que 
está en eslos momejtos sobre todos los 
demás, es el de sacar triunfantes de los 
peligros que las amenazan, á las con­
quistas de la revolución, y en este con­
cepto, nada mas natural ni mas conve­
niente que procurar la unión de todos 
cuantos á ella contribuyeron poderosa­
mente.

A l solo anuncio de la simple disgre­
gación de nuestras fuerzas; los enemigo» 
de la situación manifiestan por todas 
pirtes y en diversos tonos, la satisfac­
ción que les causa las diferencias que 
han surgido en el seno de los partidos 
liberales.

La observación leal que hacemos á 
los hombres de Setiembre, hija de nues­
tro amor á las instituciones liberales, 
desearíamos que no la echasen en olvido 
eu estos momentos difíciles, ea los cua­
tes solo la voz de la razón y del pa­
triotismo, son ias únicas que deben es­
cuchar los que están llama los á resolver 
la presente crisis.

Sabido es que la junta directiva de 
nuostro partide delpjó su autoridad ha­
ce algunos meses en los senore,s duque 
de la Torre, Sagasta y  Topeto. De las 
ideas conciliadoras del primero no ha - 
blare«os, ya porque está colocado en 
una esfera superior á los partidos polí­
ticos, ya porque recordamos la galante 
advertencia que nos dirigió el Sr A lb i-  
reda. El Sr. Sagasta ha aceptado la car­
tera que le ofreció el general Zavala en 
el ministerio de co:idiion qu* está en­
cargado de formar. Por su pirti», el se­
ñor Tópele sosliene tenazmeale el pensa­
miento de formar un ministerio de con­
ciliación.

Y doblemos ya la hoja en materia de 
personas, que yendo con las arriba cita­
das no vamos en mala compañía.

Anoche conferenciaron con el general 
Zavala los hombres mas importantes de

Con singular complacencia hemos 
visto en la Gaceta de hoy ei nombra­
miento de D. Antonio Onofre y Alcocer 
para magistrado de la audiencia de Cá- 
ceres.

El Sr. Onofre, uno de los miembros 
mas dignos de la judicatura española 
por sus dotes de instrucción, imparcia­
lidad y  entereza de carácter, tenia bien 
merecido el ascenso que hoy se le con­
cede.

Damos la mas cordial enhorabuena á 
nuestro distinguido amigo, y le felicita- 
mos por su brillante carrera.

Leemos en La  Iberia-.

«Podemos asegurar á El Pueblo qu# 
los que hemoa sostenido la necesidad de 
formar un Gabineto homogéneo conser­
vador estábamos autorizados por indivi­
duos importantes de nuestr# partido.

N ohalitb ido, pues, n i temeridad ni 
imprudeuci* por nuestra parte al hacer 
pública la determiuacion de lo i princi­
pales hombros de nuestro partido, sino 
macha lealtad y  mucha frau^ueza.u

Dice un apreciable colega:
«Hornos oido asegurar que ol señor don 

Nicolás María Birero vuolva nuevameu- 
te á la vida privada.

Es una resolución muy laudablo.»
En alto grado.

Ayer se retiró de su departamento el 
Sr. Mosquera sin despachar negocio al­
guno, y abrigando el propósito de no ha­
cerlo, ínterin no se resuelva la crisis; 
pero hoy, cediendo á indicaciones del 
duque de la Torre, ha despachado al­
gunos expedientes de instrucción pú­
b lica .

Leemos en El Orden de esta mafiana, 
(jue su director I), Pedro Morenu Ro­
dríguez, ha sido citado a ju ic io  de conci- 
liacioa por D. Gregorio García Rtiiz, 
que intenta demandarle de injuria y ca­
lumnia, por los sueltos y  címunicados 
de los Sres. Zuricalday, Óepeda y  Char- 
rin , publicados bajo su responsabilidad 
en el referido diario republicano.

Accediendo á las repetidas instancias 
que en distintas cartas nos han hecho 
nuestros amigos do Málaga y Velez-- 
Málaga, insertamos á continuación el 
comunicado que, con fecha 6 del cor­
riente, han dirigido á nuestro colega La 
Iberia:

((Señor director de la Iberia. 
Velei-Hálaga 6 de Mayo de 1874. 
ü u y  señor nuestro: eu ano de lo i nú­

meros atrasados de su apreciable perió­
dico y  últimamente en el 5.398 de aiiS' 
rao. corresponjieute al dia 4 del actuair 
hemos visto con bastante eitrafleza ca­
lificar á B. Autouio Lacruz Pareja, ue 
esta Tccindad, como presidente del co­
mité constitucional de esta ciadad, y 
como no e?i cierto lo expuesto en su p0" 
riódico, puesto que dicho señor ni perte­
nece, n i nunca ha pertenecido al eaun- 
ciado comité; dirigimoa á V. la presen» 
á ñn de que se sirra  rectificar la noticia 
de que queda hecho mérito, °
presente que ol comité en cuyo nomor 
nos dirigimos á V,, es el reconocido po 
el provincial y  de ningún modo el 1“  
pudiera tener formado el Sr. Cruz, 1“  
dicho sea do pa»j, deseariamo? conoc 
los individuos que lo compongan 
que será curioso en estremo ver 
en amigable consorcio y  formando
ii federales é incoloros. , ^

Rogamos á V. se sirva dar ./¿¡co 
las columnas de au apreciable perio 
á estas mal cohordinadas linea*.

Ayuntamiento de Madrid



q u e lo d en  gracias anticipadas sus afec- 
t lsim oa SS. Stí. Q. B. S. M.

Por auseacia  d e l presidente del co m i­
té  cou stitu cioual, e l T icapresidente, E la ­
d io  D o m ín g a e z .— Vocalaa , Frauciaco  
Jim enez, José  Casamayor L ópez, Loreü- 
ao L ópez, José J im oaez de A guilar.— E l  
secretario, José  María F ernandez.»

i

SECCION_OFICIAL,
Por deeretot d e l m inisterio de Gracia  
J u stic ia , publicados eu  la  Gactla de 

j o y ,  3 2 nombran m agistrados de la  a u -  
dieucla  d e S e r i l la  á  D . Francisco  Barre­
ra j  Marti, y  de la  de Cácores á D . A n ­
tonio Onofire y  Alc*cer, y  de la  de las  
P alm as á D ,  Ju an  A nton io  Fernandez  
A rbiza.

— Por e l  m inisterio de H acienda se 
publican  dos decretos reorganizando la  
com lsioo que ha de cum plir  e l  real d e ­
creto de 16 d e  Ju lio  de 1872 para fijar e l 
)lazo de caducidad  de la  franquicia á 
as líneas de ferro-carriles, y  creando 

una com iiion  encargada de fijar las ba­
ses para concluir en  brere tórm ino la  l i ­
quidación  d e l m aterial introducido por 
las empresas de ferro-carriles, c u y a  co ­
m isión  dará por term inados sus trabajos 
en e l  término de dos m eses .

— Por decreto del m inisterio de la  G o­
bernación se traasfiCTsn 2 00 .000  pesetas 
del capitulo 19 a l 17 do la  sección  6.* pa­
ra obligaciones del ramo de Correos en el 
aCo económ ico corriente.

NOTICIAS _GÍNERALES.
La tem peratura m áxim a ayer  en Ma­

drid, h a  sido 2Ü‘8 j  la  m íním a 3 ‘3 .

E l primer cap ita l d e l Banco de Zara­
goza ascendía eu 30 d e  Abril pasado, 
a 7 9 6 .8 4 8  escudos y  476 m ilésim as, y  
el segu n d o, & 6 .5 4 4 .4 5 8  escudos y  530  
m ilé s im a s .'

D ice  El M ircgm il Valínciano que hace 
pocas noches se  com etió u n  crim en e s ­
pantoso en e l  trozo de la  ronda que hace 
frente a l asilo, do San Ju an  B autista . 
Constituida la  policía  en e l  punto del s i ­
niestro, encontróse tendidos en e l suelo  
dos hombres, e l  uno m uerto y  e l otro he­
rido de gravedad. E ste  fu* conducido en  
e l acto a l hospital proTincial. S egu a  e l 
reconocim iento facu ltatlro , e l m encio­
nado individuo tiene cinco heridas en  la  
cabeza; dos por contusion , dos incisas y  
u n a  por avulsión 6 arrancamiento d» la  
oreja. Como es con sigu ien te , e l  estado  
d e l herido es m u y  grave. S egú n  parece, 
este  ha sido encerrado en e l  calabozo por 
si resulta agresor tam bién y  q u izá  autor  
dei asesinato.

Entre los papeles dejados por e l  c é le ­
bre viajero in g lés  D avid L ir lagston e . 
encuéntrase una notabilísim a y  estensa  
carta  dirigida a l propietario del Heraldo 
deyuéva-Y«rl(, sobre la  esclav itud, e l 
harem, las costum bres privadas, la agri­
cu ltu ra  y  las m isiones en e l  centro d* 
A frica . E sta  carta, publicada hace pocos 
días en Lóndres, la  Inserta en su ú ltim o  
número La Rtvisia £urop$a.

E u  R icote está  vacante la  plaza de se ­
cretario del ayun tam iento , dotada con  
1 .1 5 0  pesetas anuales y  !a de m éd ico -c i­
rujano titu lar  con e l haber de 2 .750 .

D icen  de Guadalajara q u e  1» partida  
Pechuan y  lo s d isp e tso sd e  1* capitanea­
da ipor V a liente , reunidos a l primero, 
tratan de fortificario en e l  cast illo  de 
Be teta.

A l mismo tiem po son  numerosas las 
presentaciones al gobernador de Cuenca  
de los dispersos q ue m andaba V aliente.

Varios vecinos de Beniatjar han acudido  
coa  u n a  instancia  é  la  com isión  provin­
c ia l, exponiendo que aquel m unicip io  ha 
verificado e l  reparto de consum os para 
cubrir e l déficit m unicipal sin  pedir pre­
viam ente la  relacioñ jurada d e l consum o  
do cada fam ilia . A  d ich o  docum ento  
acomiiaña otro en  e l cu a l Fe manifiesta

3ue e l  a lcalde de d icho pueblo se  n eg ó  á 
arle curso a l primero.

S igu en  con gran activ idad las obras de 
la  carrerade Cartagena á la  U nion, para 
e l  BRlento de la  tram via.

E l  pMedon q ue d ivide la  carretora es  
bastante é. ev itar desgi acias qu« de otro 
modo hubieran podido ocurrir.

S egú n  datos estad ísticos recientes, 
hay  en e l  g lobo 9 .100 je su ítas , de los 
cu ales 2303  están  en Francia; 1588 en  
misiones; 1527 en Italia; 1080 en Ing la ­
terra y  SU6 co lon ia l y  2603  eu los demás 
países.

E l ayuntam iento  y  vecinos del pue­
blo  de Ju stib ol han solic itado su  agrega­
ción  a l lérmino m unicipal de Zaragoza. 
Los interesados presentaron su preten­
sión  a] m unicipio de esta ciudad e l que, 
con arreglo t i  articulo 7 . '  de le  le y  m u­
nicipal v igente, se  ha declarado incom ­
peten te  para entender en e l  asunto por 
ser atribución de la  DiputacIOQ provin ­
c ia l la formacion de los exped ientes de 
esta  índole.

H a  fallecido ea  Córdoba e l  señor don 
L u is  María Ramírez Casas-Deza, deca­
n o  de Ips escritores cordobesee.

E l  seEor Ramírez e ia  miembro <le la  
A cadem ia de c ien c ias, catedrático ju b i ­
lado del In stitu to  provincial, vicepre­
sidente de ia  com isiou  de Monumento* y  
presidente de la  Sociedad E conóm ica.

S e g ú n !»  e ita d íst ica  oficial, h a y  en  
Prusia 72 .959  ig lesias  protestantes, 997  
cató licas y  1 . 4 ^  s in agogas,

E n  ol d ía  de h o y  ha entregado e a " e l  
B anco de Espa&a e l  habilitado d e l m i­
nisterio de F om en to , por órden d e l le -  
crelarlo gen era l del lulsiuo, señor de  
L ey  va, la  sum a de 7 .625  reales, produc­
to de la  cuestación  realizada por in i ­
c ia tiva  de la  T ertu lia  radical de Lorca, 
para socorro de lo i  heridos 4 e l Norte.

L a  m U m a T ertu lia  rem itió  á la  e x c e ­
len tís im a  señora duquesa de 1& Torre 
por conducto  del indicado Sr. de L e y -  
va, u n  cajón conteniendo h ilas, venda­
je s ,  y  efectos para llevar e l  a liv io  á 
nuestros va lien tes  soldados, q ue s in  des­
canso a lgu n o  derraman su sangre en de­
fensa d é la  maa grande do Im  eausaa.

E n  Barcelona se Inauguró e l  dom ingo  
la  exposición  de floricuit:ira en  e l  lo c a l  
q u e ocupa la  sasiedad del Fom ento de  
la  P rodu cción  nacional,

D ice  La Guerra  de Bj.lbae d e l 10: 
«A nteayer varó en los churros de la 

B otica e l  vapor Itá lica  q ue traía provi­
siones para e l  ejército .

L os trabajos q u e  hicieron los facciosos 
)ara interceptar la  navegación  fluvial y  
as tierras y  otros efectos arrastrados 

por la  ú lt im a  riada, han dejado a l N er-  
vlon  en un estado poco satisfactorio para 
la  navegación . U rge, pues, hacer des­
aparecer lo  antes posible los obstáculos  
q u e todavía h ay  en la  ría, adem ia de las 
m uchas gabarras que se  h a llan  h u n d i­
das, unas cor las bombras enem igas y  
otras por la  riada.

D icen  d e  Manresa que e l  viernes s e  
hizo un pregón en aquella  ciudad e x c i ­
tando á loa vecinos á que entregaran  
vendas, h ila s  y  trapos a l objeto de a p li ­
carlos á  la  curación de los soldados q u e  
resultaron heridos en  ia  acción  de P r a ts  
de L lusanés y  q ue se  creía  serian con -  
ducidos á d icha c iu d ad .

A  la  E xp osic ión  de Lóndres se  han  
m andado de la  v il la  de Cariñena 250  
botellas de varias c la ses .

E l  sábado llegaron  á Zaragoza varios  
prisioneros carlistas esco ltados por fuer­
za de cazadores de Segorbo.

£ 1  sábado se  firmó en Barcelona ante  
e l  notario D . José F a lp , la  escritura  
por la  c u a l la com pañía de los cam inos  
de hierro de B arcelona á  F ran cia  por 
F igu eras , cede y  traspasa á la  d e l Cré­
dito  M oviliárlo de París la s  concesiones  
de Gerona á F igu eras y  do F igu eras á 
la  frontera.

Sogim  cartas q u e hemos recibido de 
Cataluña, parece quo e l  brigadier C irlot 
ha derrotado á la  facción Triatany entre 
Cerrera y  Santa C olom a. Corrían rum o­
res de haber caído prisionero e l  citado  
cabecilla .

L a  Cámara de diputados ita liana ha 
term inado la d iscusión  sobre e l  proyec ­
te  de le y  que suprim e las franquicias de 
correos. E l  s istem a de franquicia  se  con ­
serva, no obstante, para la  correy ion- 
dencia  del rey , d e l Papa y  la  Santa Sede.

D icen  do B ilbao con fecha  d e l do­
m ingo:

«A yer m añana fue detenido por cu a ­
tro carlistas, frente a l  convento de San ­
ta  M ónica, u n  carruaje público  q ue s a ­
lla  de esta  v il la , lleváronse a l m ayoral 
y  las caballerías, ten iendo quo retroce­
der los viajeros. La Guardia c iv il  se 
presentó a l poco rato en ese punto y  de­
tuvo A dos hom bres.

E l  m ism o d ia  salió  una d ivisión  por la  
orilla Izquierda háciaB aracaldo, a l man­
do d e l general M artínez Campos.

B n  Barcelona se  espera á la  fragata
N um ancia.

H an term inado lo s  exám enes de in -  
^•680 en  la  escuela  naval flotante, ha- 
)iendo obtenido plaza 12 jóvenes de los  

q ue se  presentaron .

E l  Gobierno se  propone establecer  
trenes-hospitales para los heridos en  
cam paña, á  c u y o  e fecto  ha dirigido  
una exc itac ión  á  las empresas de ferro- 
carrilóB.

Por telegram a de la  H abana recibido  
en  Cádiz, se  sabe que e l  cam bio sobre 
L óndres estaba e l  f d e l  corriente á 157  
por 100 prem io.

E sta  noche hará su  debut en  e l  favore­
cido Circo de Price, M adam oisell Fani 
Gem an, artista ecuestre del Circo de 
París.

E l  gobernador de H uesca , ha dirigido  
á todos lo s  ayu ntam ientos de aquella

Srovincia una enérgica  circular ex ig ién -  
olea que en  e l  improrogable término  

de 15 diaa justifiquen haber satisfecho  
todos lo s  atrasos que adeudan ¿ los pro­
fesores de primera ernseñanza, puos áe lo

contrario se  le s  im pondrá e l máxitnuu  
do la  mu;ta establecida, y  se  lea exioirá  
toda la  responsabilidad ú que se  h^ceu 
acreedores por su  morosidad.

L a  v il la  de M olins del R ay , reconoci­
da al general Si;rrauo Bedoya por e l 
pronto aux ilio  que recib ió  a i hallarse  
amenazada por uua partida carlista , en ­
v ió  e l ju eves  una comiaion q ue diera  
las gracias a l capitan  general de Cata­
luña.

Se encuentra en P ortugalete  una  ca ­
ñonera francesa acorazada con m áquina  
de grueso calibre, y  la  montan lo s  mia­
m os o fic ia le sy  tripulación del P h o q u t. 
S e  propone remontar hasta donde lo  per­
m íta su  calado.

S igu en  practicándose en e l recinto  de 
Tarragona la s  obras de fortificación que 
»e consideran necesarias para resistir un  
ataque. L as de recom posicion  del fuerte  
d e  Toro se hallan y a  term inadas, habién ­
dose construido en e l  mismo u n  parape • 
to  en su circuito con  sua cañoneras cor ­
respondientes.

E n  la  secretaría de gobierno c iv i l  de 
esta  proviacia se  hallan s ie te  relojes en ­
contrados en poder de rateros, á  dispo­
sic ión  de sus dueños.

Los viajeros q ue ocupen e l  im poríal 
de lo s  coches de tram via pagarán en lo 
su cesivo  m edio reai, desde la  Puerta  
d e l Sol á  la  casa d e  la  Moneda.

E l  general Prim o de Rivera trata de  
marchar á Sevilla  para completar *u res­
tablecim iento.

Parece que se  va i  trasladarla botica
del patrimonio á un local del m ism o pa­
lac io . T am biénae piensa en co locar lo s  
preciosos objetos que ex isten  en la  Ar­
mería en a lgunas salas d e l m ism o pala­
cio , en eu y o  caso e l  local de la  Armería 
se destinarla qu izá  á m useo de Historia  
natural, aunque e tto  ú ltim o no sea  cosa  
convenida.

L a cátedra de historia universal q ue  
ha dejado vacante D . F em an d o  de Cas­
tro en la  Universidad central, correspon­
de a l turno de concurso.

Por e l m inisterio de la  Guerra se  ha 
dispuesto q ue para amortizar e l exceden ­
te  de com andantes de infantería, sean  
colocados los de e sts  categoría en las se ­
cretarías de las com andancias m ilitares, 
fiscalías de causas y  en .los puesto» de  
ayudante  de cam p o , continuando, sin  
em batgo, en d ichos cargos los que hoy  
lo s  desem peñan, aunque soun de otra ca ­
tegoría.

Segú n  lo s  partes recibidos, ayer no  
llovió  en n inguna provincia.

Se ha suspendido la  sa lida del vapor 
León, que debia salir ayer  de Cádiz pa­
ra M anila conduciendo a l general M al- 
cam po.

L a  reina de Inglaterra, con  los prínci-

5es de G alles y  de E dim burgo, los reyes  
e  B élg ica  y  otros principes deben hacer 

una vis ita  ¿  Irlanda. E s  u n  acto  po lítico  
d e l nuevo gobierno in g lé s .

Por e l m inisterio d e  ia  G obernación ha  
sid o  aprobada una  contrata de 21 .000  
fu siles  R em ingtoa , siatoma eg ipc io , pro­
puesta  por e l ár. Fernandez Corredor.

E x ist ien d o  dos vacante* entre lo s  ma­
riscales d e  F ran cia , M ac-M ahon tiene  
acordado los nom bram ientos d e l general 
L adm irault y  del duque á e  A um ale.

E n  Torralba de Calatrava va cogida la  
fabulosa cantidad de 1 0 ,5 7 5  arrobas de 
m osquito de langosta; so lo  o l d ia  1 . ’ de 
M ayo se pegaron 1 .367 arrobas, las siem ­
bras han desaparecido en  su  m ayor par­
te , y  unido esto  á la  sequía , jú zgu ese  
cu a l será la  situación  de aquellos labo­
rioso* agricultores, tan necesitados de 
que e l  Gobierno les tienda una mano m i­
sericordiosa.

E l d istinguido arqueólogo D .  V enan­
cio  Moreno ha em itido u n  ilustrado in ­
forme sobre piedras halladas en e l  mon­
te  Codesas (Orense), d istrito  m unicipal 
d e  M elón, partido de Rivadavia. Contie­
nen las referidas piedras dibujos que, se- 
<mn la  opin ion  de dicho señor, son  de 
origen  céltico  lo  cu a l v iene á comprobar 
la  creencia bastante generalizada de que  
los celtas han vivido m ucho tiem po en 
la s  provinciaa ga llegas.

La d iputación  y  e l ayuntam iento  de 
Sevilla , en c u y a  cap ital murieron 2 .466  
TCraonas durante e l  año 1873, han tom a­
do bajo su  protección e l in stitu to  de va­
cunación an im al á  fin de q ue participen  
de este  beneficio todos los pueblos de la  
provincia.

E l  conde do Chambord viaja por B él­
g ica  y  ha estado tam bién en Suiza

Parece q ue dentro de breves días pu­
blicará la  Gacetct u u  decreto  prom ovien­
do a! em pleo de m ariscal de campo al 
brigadier Sr. B lanco.

E l  día 14 d e l corriente se  celu!)rará 
eu Cádiz una corrida do toroa d e u in íin -  
dose las utilM.i'ies á favor de lod í. tí- 
dos del ejército do operaciones cu e l  
N orte.

Los bichos q ue se  han de correr suráu  
de la  jii.Teditada ganadería d -  D . Jo>é 
Bermtidez, de S evilla , antea del duque  
de San Lorenzo.

L as cuadrillas que trabajarán sou las 
de los afamadoa espadas M anuel F u e n ­
tes (BocanegraJ y  Rafael M olina í La<yar- 
tijo ).  ̂ ®

La empresa del ferro-carril, en  o b se ­
quio al público  y  a l objeto de esta  corri­
da, pone trenes extraordinarios, q u e  ae 
anunciarán oportunamente.

Parece y a  indudable q u e m u y  en  bre­
ve quedará abierto a l p ú b lico  e l ferro­
carril granadino.

Escriben de A licante qu e  e l lu n es  ca ­
y ó  una cen te lla  en  laa inm ediaciones del 
vecino pueblo de San V icente, matando  
instantáneam ente á u n  carretero.

E l  d ia  primero d e l próximo m es de­
berá renovarse e l arrendamiento de los  
productos d e l peaje de la  Barca ó puen ­
te  provisional establecido para e l  paso 
d e l río Júcar en  la  carretera de Casas del 
Campillo. E l  tipo fijado para la  subasta  
e» 19 .000 pesetas á  la  alza con  las condi­
ciones que están  de manisfiesto eo  la  se ­
cretaria de la  comiaion provincial.

E l Jurado de Zafra ha indultado libre­
m ente á Ü . Joaquín  Perez por e l  hom i­
cidio com etido en e l  pueblo de Medina 
de las Torres, en  defensa, al verse aco­
m etido por las turbas cantonales en  e l 
m es'de J u n io  ú ltim o.

Loa donativos en  m etá lico  racibidos 
en la  tesorería de la  v il la  hasta e l 29 de  
Abril pasado, lleg a b a n á  102 .977-41  pe­
te  tas.

Para ev itar  los abusos qu e  pueden  
ocurrir en  las próxim as romerías de San  
Isidro, recordamos á nuestros lectores  
la  tarifa v igonte en esos dias, y  es la s i ­
gu ien te  : Carruajes de u n  ca b a llo : car­
rera á San Isidi'o del cam po durante la  
romería, por una ó dos personas, 10 rea­
les; por horas a l m ism o punto, 12 rea­
les. Loa carruajes de dos caballos l le ­
varán dos realea mas en la  hora y  cu a ­
tro en la  carrera. Por cad a  persona de 
aum ento se pagarán doa reales m as por 
carrera y  tres por hora.

L os coches a la  c a le sera : A San Isi­
dro del cam po, desde ¡a P uerta  del Sol, 
una peseta; desdo la  de Toledo, V eg a  ó 
Segovia, dos reales.

L os registros de la  Propiedad de ia  
villa  de Carlet en l«  provincia de V alen­
c ia , Y  oí de Albocacer, en Castellón, 
han sido trasladados á laa respectivaa  
capitalea para m ientras duren laa actua ­
le s  facciones.

La asociación de señoraa de esta  c a -

Sita l envió anteayer una nueva  remesa  
e ropas interiores y  efectos de curación  

á loa hoapitales de P a lm a, L eón, V a lla -  
dolid , Búrgoa y  Logroño.

H a llegado á Bilbao e l  marqués do Sar- 
doal.

La feria de Córdoba prometa estar  
m u y  anim ada.

Debe sa lir  en breve para e l  extranjero  
e l  general Mllans d e l Bosch.

E n  la  ú ltim a rifa de lo s  asilos d e i Par­
do obtuvo e l prim er premio e l  núm ero  
28.977,

Parece que ae publicará u n  decreto  
suspendiendo prdVIsionalmente to ja  e je ­
cu c ión  por falta de pago de alquileres y  
efectos com erciales, com o facturas, le ­
tras de cam hio, pagaréa, contratas, e t ­
cétera, dentro de la ju risd icc ión  de B il ­
bao, en  razoa al estado escepcional eu  
que halla  d icha  ciudad

Hó aquí a lgunos deta lles  del com bate  
em peñado en Prats de L lusanés entre los  
brigadieres E steban  y  C irlot y  loa car ­
l is ta s .

Se confirma que e l cabecilla  Miret 
cayó  herido de a lguna gravedad y  que  
los carlistas tuvieron_ numerosas bajas, 
haciéndose subir á uOO y  contándose  
en  este  número e l  cura G alcerán , quien  
m urió en  el m ism o campo de batalla. 
E ntre  los cuerpos carlistas qu e  m as s u ­
frieron se  citan  la  partida de M iréf y  e l  
batallón de A u g u et , c u y o s  dispersos se  
presentaron en Surta y  T orelló .

L as pérdidas de la  tropa son d e  uuos  
20 muertos y  aobre 150 heridos.

Laa colum nas han dejado en Prats 20  
heridos graves; lo s  restantes serán co n ­
ducidos i, e^ta ciudad , para lo cual las 
citadas colum nas salieron de Prats para 
V ic h y  Granollers á  c u y o  ú lt im o  punto  
llegaron en la  tarde de ayer.

L os carlistas están quebrantados y  lo 
prueba e l  q u e no hayan hostilizado á las 
colum nas á su  paso h 'c ia  V i;h  y  Gra­
nollers.

El duque de la  Torre se  encuentra ya  
com pletam ente restablecido de la  in d is ­
posición que e l  aquejaba.

j H o y  tendrá lu g a r  en e l  concurrido

teatro del Circo e l  beneficio del director  
de la  com pañía D . F rancisco Arderius 
con cu y o  m otivo e l  teatro estará sum a­
m ente concurrido, por las m uchas s im ­
patías q ue en  Madrid goza  e l  beneficiado.

l£i m iércoles de la  presente semana  
tendrá lugar en  e l  jardín  d e i Buen R etl-  
ro ia  ascensión de la  célebre artista  Mlle.

puesto que los aparatos en  
que trabaja, c u y a  colocación hm gido 
m u y  d if ic ic il y  costosa, están  \ a  dia­
puestos para la  función  qne ha desperta­
do tan viva curiosidad en  el  público .

H o y  ha satisfecho e l  Tesoro para aten ­
ciones d e  guerra, seis  m illones de reales.

E l  general A lam inos quo acaba de 
llegar  de F ilip in as , ao ha presentado es­
ta  tarde a l m inistro de la  Guerra.

U na casa ing lesa  piensa ofrecer a l G o ­
bierno una partida du 20 .000  fusiles, 
sistem a m oderno, e¡i condiciones mucho  
maa ventajosas q ue los ve in tiú n  m il 
contratados ú lt im am ente  por o l m in is ­
tro de la  Gobernación.

H o y  tam bién ha almorzado e l  Sr. To­
pete con e l  general Zavala, hallándose  
presente en la  conferencia e l Sr. S a -  
gasta.

E l  a lcalde de Trasmira (Orense), en 
telegram a de boy , d ice  q ue un a  partida 
carlista de 2 4  hombres armados estuvo  
en Escornabon y  Rabal, puebloa d e  d i­
cho d istr ito . R eunidos lo s  paisanos al 
toqu e d e  corneta, concurrieron 4  V illa  
d e l R ey , dondo se  hallaba e l  recaudador 
de contribuciones para defender los  
caudales d e l E stado, los cua les co n s i­
guieron ahuyentar la  partida y  se  d iri­
g ió  á Baltar, sin  duda para ganar la  
frontera. Se creo sea la  que se  levantó  
en Castro Escuadra.

E n  la  expectacioB de q u e fe  formn un  
m inisterio  hom ogéneo, varios agen tes  
en  esta  cap ita l de casas extranjeras han  
recib ido órdenes de com prar papel del 
E stado.

H o y  so habrán rem itido a l Ferrol fon­
dos con que atender á las obligaciones  
d e l personal y  m aterial de aquel depar­
tam ento .

A l retirarse las facciones de B ílba i n ­
cendiaron, entre otros edificios, e l case ­
río denominado de M atalobos.

E l  ilustre general Z avala ha continua ­
do todo e l  d ia  de h o y  haciendo nob les y  
patrióticos esfuerzos por formar uu m i-  

1 nisterio de conciliac ión , y  á  la  hora de 
cerrar nuestra edición  no habia desistid o  
de conseguir su  objeto, por c u y a  razón  
carecía de exactitu d  e l  rumor c ircu lado  
respecto á estar y a  acordada una com ­
b inación  hom ogénea en  viata  de que  

I la  de conciliación no podía llevarse á  
efecto.

No tienen , puea. verdadero funda­
mento la s  candidaturas m inisteria les  
qu e ae han echado á volar esta  tarde, y  
qu e nos abstenem os do m encionar, por­
que e«tán basadas en conjeturas m as ó 
m enos probables, y  nada mas.

Loa valores públicos han quedado hoy  
en  Bolsa á los precios siguientes:

Consolidado interior 14.55.
Idem  exterior 17.95.
Bonoa d e l Tesoro 50 .2 0 .
Accionea de ferro-carrilea 27 .20 .
Cambio sobre París 5 ,12 .
Londres 49 ,40 .

DESPACHOS TElEGRiFiCOS-

BA.RCELONA 11 .Mayo.— Savalls ha 
entrado en Calaltiñ.i. Las pérdidas de 
los cariisEas en e l  encuentro de Prals 
de L lusanés han sido considerables.

ROMA 1 1 .— La Gaceta oficial d es­
m iente la pretendida conversación e o -  
tre e l rey  de Italia y  e l prineipe de 8 ¡s -  
m arck, publicada por e l periódico de 
Lóndres E l Times.

Fabra.

ESPECTACULOS PARA HOY.

.^POI.O.—A las 8 1J2.-F. 156 de abono. 
—T. par. - No m atéis a l  alcalde.—No 
hay buen fln por laa l cam ino.—E l por­
te ro  es el culpable.

ZA.K2ÜRLA.—A las 9.—Función 38 de 
abono.—Turno 2.*—La eola del diablo.— 
ü n  David callejero.—R1 domador de ftera»

CIRCO (Bufos arderius).-A la» 9.—F u n ­
ción 38 de abono.—T. 1.*—L<a g ran  du­
quesa do Oerolstein.

ESPAÑOL,—A las 8 1 - L a s  manza­
nas de oro.

CIRCO DE P K IC B .-A  las 9. —E jer- 
eicios ecuestres y  gimnásticos, en loa que 
tom an parten  loa célebres ciowna W hi- 
tho rne, Seeci y  Alfaao.

MVRTIN.—A las 9 .—1?1 araed’ano de 
San G il.—E l que no está hecho k  bragas. 
El vecino de enfrente.—Marinos ea tierra . 
—Baile.

ROM EA.=A laa 8 lr2 .—1Í1 barón de la 
Castaña. - B i  ú ltim o a fu r ln .—La fuerza 
de vo luntad .—Ln cabra tira  a l monte

INF.\NTIL.—A. las 8.—La_democracia 
en el T ártaro .—En lasm ontauas del Nor­
te .—F ray  Liberto el del cencerro?.—En
u n a  fonda.— B aile.
«j-Lii-1—I------ i  1 --------------------- m

Ü fn U T ii CAKCO JDiU 1mUT<«

Ayuntamiento de Madrid



DE
T ' i k  f

- i

1'

;jrr6 'r y."̂ -

Ü j¡ ,.')>. ü 'j f j  '•'■.Ai ¿ 1 ^  ' r - ’j L t

M' 'liuiríe fs?-j eicpíente remedio, laa obstruociooeR tía 
Soler j.¿iii.-iv„ j-n ^ n ^ l ^ ,q u e  ln juTontud.ó la

. tn ,i |K ,t¿ í'Í ,e íífe \0 £ 3 ^ j* ií# o a  rafU’.-nlmsBto, y
!:'.' ¡ii'r,:ni^páíi1üs ó.:]9 eiiTérmizo i-óo3br.m 1%
•*B< p''rf>f;ta &lu!l " l a a a S j i  cáiebrfis. Eudaius 
Jl&UoíTfty, rtiyas propiedades cnratÍTa«, introducién-; 
d i'' ‘ en el fluiilo vital, lo limpian do toda claM d«' 
hjip'!-. - ■;iiíii:>u(li<MeiL(a3nÍ5Ü»iÍi''Aim iiuptuwílíí.''Ritt-1 
«.un iiuaiv:*;4^ul}t'i'epoE»,oon;taÍBtí, eflcudia eemo. esSis, 

‘ ■Pi;iíi‘fas, laa cuides curan con p r « t i to d  Joa de!«5t-' 
• (S^>(í'Mel hífndo y  del eátóiaago, alejiindo tod» acidez' 

_  }>í'.í I 5u;aqeion aatoraí.

MP n̂r 
■ fi(jne' lií sui;/i'
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,;.,i;qOSTRA £L:'iaUMATISMO INCIPIESTE o CRONICO. ::'
PÜBERlJ» ACllTE • £  BtLL&WÍ. to n  ' BÍVIA'*É'-Witití', Wrj.'  ̂jll8lS9‘.lXV;jNTtlIl..

i ep n ingún  f*isrde ífc tierra , antiguo n i cont^t^iM áB e^ '
W rcm 'é^ío t« ¿  barato t  eficaz uara combdtir en rocas horaa issa do enc!»

PRlMESi U M M  T^FmS ISPAÍ6LE!Í
í .  :’, ) ; l- f ! l> . i '- . '.  ■ I *  -  P ^  ,

,^ L A S p í^ ; i : p R i ; í4 G Í ^ f : C 0 M O T A ; .

ío iq

iVé'
-i

- ! l
se

dos. ( in g la ^ rra  Aace f r a u  coiÍMB3M). Se,"Vendé á(,6, '|í¿ .j '.J859,.& *^.iíf^,J.*úálica fá­
brica que eziiiiedeX verdaiero, calle é e iá  Tsaíad, nuia.' pátí'o, ' j .  J^x^aes v.iilt^rid ,^

■ ■ • '• -r J ._  i_-2_50O-.
Brea

i:.')

I I  ' ■ ■ . I I .

'. .^1 ^D.de :itej’,o;aaldi:K'de/Cádi£ el au  
¿|jagqiflífí),,Ya|»rfapañftlíj.<]it8'>b

• '■ •  " ‘ L E O N - .
Los billetes pura el pasajeobcial sol( 

de.spacliaa en Madrid.

í ’.a
O

jiíZí,— «onigaSia,  ,ea láS^Selabi 
, tÜUd ^ 4Í3;, U l |;^ 6 „ 8 . .T a B Ó E íi0 .  

-------------- ;.•«*-

*'-V, eCSá'jr,'y !& i^ Í T V 'p a r a T ^ ^ T ^ j  es(^i 
-■■ ci<íte.i otí'J^íí'pBiíiiísdti'C» 9ijt JaCtMi 

urapai’adft Jinr-B. Bi¿tifei1)iíf tiig y é2 i iprapavada Jidr- „ ,
I «ál, dootcíl.«li9<i?ínBcift to-TáVíac

'1j*« #xe^l6liift4-;f'y8plflli^..................
8>MiliiSh¥*p8BÍffil;^¿¿ ’í i i 'g  

K 4  t9¡’ !<t'Uet«3faauaBj(m.!08^chM=af^lá?i

l i u v '¿ 9 u ^ ,  iC^US-.TQ.'iiaDuziiiturla 
públicoV'crejendo prestar un üepyigiij s 
humanidad.

Bastiin cuatro  ó cinco <^as par® la  
n c to a  ds-tliehft'dciVéBCLa?'’/  ' ■ -  

E n  el •pf08pect»qüe'«ti£ííiita3a c 
pomito b ay  m ueáos certificados de vaAos 
p ro feso r»  jp a rtieu lfiiís ,. tan to  de'.Mat rid

• FABRICA D fi p N g S  QUÍMICAS Y AROMATICAS.
CRASDES T'-SU'BVü s 'iSTEíITM. fA** ESCUIIS •? COPIAÍ."’l’!

T in ta  violeta liiais, á  reales frasco de íUfliQtoíissa^,;. ,. j',;...
Í 'iR ta*2<uicielo,áxeaie«l!ra&o0 de o e i i Q ;,,,  , ' . ;

, te rü e  esuia¿ii«,.t) ;«aies í iv o o  de oeiiu o 'ü z h h .

Tiütu;iLei{ra;tial.>auaikj:¿líá^e, «Ai^Les ñ'asco de ocho onzas.
T inia com e, lúa, S ieatM  frasco de ociio onzaiu.
T inta n«ij:i'a anglo aiemaua, 5.reales tf«&o$i,di;'UBli(XonBas. r.<.

... Xmu>liüi<ade'lStfi&, i  rcaiee'&<asco oítrW»'. ’ r - í ' ' ■■
■ T in ta é M n n ! i a t m a i : a r e u l e i j f r a * < » & d e ........................  y  .

No.ae.aii<eiáa, i^ecaa eu ei aoM jdana^uVaíiion á  l^piam as.nj.e^iiu^s^x'.4e4vet 
Fja&quitL.a'du todos ciiioreí, jjar«\,pniéDaj tíÉ ^ ro , .viaip j  b u ls^ o  |j e a L  vaof. Ja rd i- 

nc8, i), W.adr(d.—Ji.-ile Bic», iftTemor. " ' ' - ‘ "
. UNICU .i l i iA i i im u  C O W C U ^  Í N  LA T IE K IÍA ,' ; ,

- MhA LÜS Ciivos; CA.Nok 1 iI.OfÉmCUS. ' .¡ ,' ' '. . I Olí 
..'¿II «Aceite de ü«/iotas» co;a e á m ^ ®  cfico, prÍYil«é:ia'do, Ua páteiitiíado Qfl4«ce,años 

■̂  U)doai.QS,oaiaesd9 ía U éba; 4'de es fci ii^'¿ ¡upíeas.'.Vq'y poáe- 
aechob d ^ í - q u e  ei m ando eStetej^iírtfíia'eet iá l í f  él nelo,

/robustece; el 8nteriait»,''oeüílat‘ y JjrécaVei*?¿^ciina9,i‘ cymu no uiuvjuul^í. 
conservar, diiig ir una iiermosa,'I\isfcro»a, j  sedoaa.£aJ<eilefá; ¡¿«' « a d íi íi'0,-'lB y  la  r c w .i  xi:veñdese’e n 'V íil^ ‘7Íá é i ’ck s i’del inv 

■ ifes 'poi luAyoír se  hace) üB'por lOit ae descuento. CaJte'dÉia fca'iad,‘^'Olo;^¥al, j j ^ ' lu v W a a a  áé la Cos0 tftttó!ofi^“ lm  Ma!d
en iaaiz .soupílticipalw íafm aolaa, drogueriaa;.per¡'uuieriu»üe tóaíjej einlfefccltis. : oücinas de farmsoja del lio'ctflí-Pe^r; 

, i .s ta  reoomeadada í)or i<» mediojs ulójjwasí iic|mjujaías,¡ íarm aeeutj«os y por, más : Plazuela de San Ildefonso, y  doctor Aj

a -
«0

ue’

V Á M c í ÜÑ d e  SERVICl,{),pEÁ*^.^,:

T I i i ^ t L A Í í a ! Í G A > : ' ^ ^ ^ - i - '  ■  ̂d

i.T .la¿* ,0»B «  . • -.; Mivfj'-'-< • '  í  ''li-
(M 9 Íi'

:0 I loi' oi:iij.- -  .

,.,n -«fl di^s S ) jd e ,c a d a fp ie s i . . .«
idas a tftía n tfiá d e r'p n ? ,d « J 4 '. . '

Salidas tie CÓrúA 'el \& 'de ijl- (csdalai). 
ro*iííi R O líiuT ? :'iii " I  p b 'I '• - -I 
‘y. !i 7 ' - ¡;- ••* ■ • • ; I*IKgA DEL_ LITORAJ..

“\Pór>oti)ibijífcci(#tiAti ía sre ll ííá 8 ' l ! i ^ ia t i t í í £ l f l í í s . . i í ‘
•' S«!)i<?&Sde él'S# "VilleDoia, A licante, Cádii.

-lara Coruña, 
» c« l* a i^ I)-

:ío r ' iU im
iÜOhi--Íi! :*i45ansa5dií? y  i l í  >baflí»adbr .ei 

,. A iSEíií’liS. <Járdíz,.A.:JJGpm;iyf(¡!on)p.'í^iSc«l*ai^I).'-^}p<j' 
.^t^íijaGl“ ¿>í».%rui»,,íE,:Ii»'<auarda¡ Valenó>^- W W -^ O bn^ .; . 
ÍB a4^.> I¿ío^p^i:^adrid)¿i:U i^M oren4 , Alcalá. 28. _  - -  -

t;. Ii
L'J !!.'»J l l ! t . J j J

;.n
ií‘l l.ii;.: pl II'
• Min M >íUUi
• ^ '. I ■ 1 j .

Iie-
a>
■es.
a i'
la''

ui'
•Mlti

da'' ■

■' 'XiiA:' S i  A - ,  'i .i-..- 't '‘i BiÜ.kii'T I.

. . G R m  F P R J .Q 4  DE C H O € Ó m E S ’Á
‘ ...(íffer?* .̂*^® "̂ 0 caballos.) ■ .............

í r r - í ¿ i P É z .

' J D i r e e c i o j i  g é ü é i 'd l*  e :^  M á la g ^ ^  J u ^ ^ 4 ' a l  3 8 .

^ " , "
.- ■• r M A B R r D .^  -•' “ =-■ S B V I 1 4 L X " ' •;;•

Lntri? iirsMiüieB: Visitación, 2. '  '■ £dí>i;^^ii»ti(js: Daábá,

^  aboítánSb iK^.dist^nci^ 
que este W ^ c io r tq U e r
nem bva^«oecttros chocolates; puqs fitiasree^eoldoschay h k s 't^ '^ b ^ s  ptté 

i!xíS!í$B^S'S*i^‘^ J ‘̂ J ”!^S^sula(yc#arib8<>riaéqialea d». Ü ltraíaíir, nSíjiifitfé 
c lí^ fC T tí l'OTÓ d ^ó sitcá  ealttiquftap.j’eniJfin 1̂ 000 iü¿ie»»-QU0 fabrieaBíOs 

"S tóá láü . Oc'jWabsfl’íc ^ r  coaíáar* que.si.fl^e¿ifOfi6ho^<)l%tes,ffíi»B dsitam graá 
eredi't</,‘'tííir(tft)ití<>'á‘̂ t¿K iS  ¡trtíca lqsii^s swperlfjr^íkj
escogidas<in la  aJsundaneia con quá aloiájífé lo i liav e;i,J¿árág:^, éa  pq;^&^i¡íiÍB 
está si^ada-nuestra  ^ r i f í ^  í*  cual Susfata 'ctfiía? iaejores máquinaa conQe(r 

*“ '0fíS'feííttf E}'ií5tf.‘U»a^T)Cofatra.d0 la  Bioiana se veaden en toda la yéninisula y 
'■mi le s  prfbei[M w  7imttís'‘a é U ltr i i í a r ,  á  loa precios de 4, 3, 8, 7, 8, ¡O y la  rs. 
libra, aoacM v^» y  áin '^íál.•' ’l í~ -• •, K' ..".i; >"i .Ji' ^

j£TjjFEá.>-<3iirooiclaáej>, en p&qáetes .tjp J3uatrf)i\on¡afl‘,,lierfeotaineots< aeondi- 
, cipíiadus pai«:eyitsfr8u avaporaeloB, V.eB.RSjás \«a,libr*»i •.
. . ,T E S ^~ J^< |& l& eM * eo rJic iiteá la í¿as9 ^^e j^ .,,'¡ ,, ',/ ., j, . . ,

■ . J  4-------- J  aJj

, pu i^ l^aa  ser-'c'S.íilplitfés'i'oi-'péfBd'íJé cóü; lií‘iir{»ntitul 
Kstá iaedid* ftie WícBéioea' i ' n^iéístíriJS rriterefees'y’ái

iA íÍ im ¿ á ¿
"T ñ iT fiT mM í S í S h ím U^IÜÍÍi

"-C 'tf -lU Ó lO N
’-"€lE R T .V -E N
y^D G O á-D lA S.

sas (ustas últim as sobre toilcr.'tíOr

e inimitables pékT» Uauqu^air é lc  
iwcas, fispííijiiab cittU 'ices, vi^ueias, cutai' i ) ' 
|iai-a dar á la  ha^ta u ^  edad pontea'ai'iá^ 
¡•apidament^.iieia'parMe.. , . -■

ispu un jiíéüiosp talism án qüe' da á  la  muj

'V-BsrríMjaiial.'ífestRjíMaa}
CastelloH,. 0il>.üói{loisU', íüaaco'. ü l^ í  

: Kubío. G uad¿lajai'a^viudade ' 
tlva, Soler, llógroñi;, Z ardoja 
'K5p*i^;'tílaÍ5eAc4í"(E»Wém»l

uii.>.tte^'lnría«tiBsi.-<ldaia Osto-Ol.,______
m ujer elecia, baun tono y I á '‘h«rnloSár'á coo.-.|, X p g » .ü o j^ , ’Síeríes. .Taaíi*¿caiao'Ou( l í . - f  ‘

estrftfl^ Q ^ rijB p  90 i« » d n a !ii> .I* a  g r a g e a s -a e  S a w -
! í> «  I  c- í  -  --------- ............................................  . . . .  - 1 .

de la 
estómago j  

los-diversas números 3 
:0<3 î¡a¿ Ufee.««KE. Her- 

&erjí''D^]íersal,,'Rr8piado$, 71,

h.'’

:•?)- J3e;PECÍALtI>AÍ? E N 'J U e iíE T IS
/ ■ ■• •• ,■ . _ lC i  '  '-•T ■ --

trario  al-qut!‘oti prom etían sua ftuteres. ,
Estas sales suprimen lab secrecionee cutáneas, recha-ian los'hutóopss' que 14 ia t if -  

raleza tra ta  d§ eljm inar pqr 6U8 poros, y  producea frecuentes eaTCBeiiamientoe laas 0  •
meco.»rápítíJs, jtéi'diíléBi^retáe'tuEfcatos resultados.. ('Tau bazar de-rckris, Peligros, i .

. ,  b*Trcucli;ii-—fcJilAS callos de  lsi>*lud, 9, pral, y bajóyy Jardiaeá 5,’Á 4 y ’8 fs . fraácoj j ; . ij;.idou^lé,'
i,il»drid^-rLos,pedidos áL . y. Moreno. Por Ü i io r íS  por IM dtdfscuenfo '.'' ■ t^ta(A»jjtó'ij'f?vap, C firlam ^  ta r ja t^ '

Euevo extraeto d8|FBE,SA y.flQSA p.ara colorete 8onr»sado y  color d ec iln e ,' á ?  • ‘t^ 'p cW ríQ fíiij^ 'a V ife  grieníale;^^ lía! to-’’ 
. u ü a M y  dos ¿ños poniéndolo lodo ílo s dias. ' J í i w y á ^ ' . , ! a r r f ^ -y,3 rs. bote, que dura ü d  a M y  dos años poniéndolo lodoxios dias. 

E b Sevilla, paríumeíta La U iiental, de Pinto, c^lle (iailegos.
KUKVA X ü.liAÍÍ iNViSNOlUN.

AGUA INODORA DE ESCRITORIO Y TALLERES,
Quita rn  el acto las maochas de tanta en el papel, las manos, lienza, mkdera, imar-._ i ____ * . - . ̂   ̂A ̂   ̂ I É • ̂   ̂ 1 A M A ̂   ̂̂  ^__ ____ 4 i

 ̂ üi flija*. U U LIUTlCa
i . |  g r a n  ÉWrtido eti jd g t i-é fé S ^ f  S ’ ft'í.fi .  

. ) i ,  e 'íiíif lJ iid a ilid e  a j t lo B ld í^ 'p íe c í '0 3  VÍr 
■ .s>(iao-.. „ ,i; , ;,• ’ ’

m o l y  p a v im e n to s ,  p o r  io 'q u at'fl U t i l ís im a  á  l e s  e sc r ib id o r e s ,  e scr ib a n o s , amanueospA,^ ' ■ L 0 » 5 - C Á S T ’B Í jC ,J & ,N O S ,  ; 
se c r e ta r ia s ,  o f lc ln is ta s ,  c o l e f i a l e s ,  co m erc iia n tes , Ijntorerp*, •m axm olj^t»^,¡^ l»acha(Ji>- f ‘ '''■‘''tiífc'VA^,‘''4 'K '.'' ' ' •' ii(?S,

iiicénes de jiapel. Por luáyor se hace 25 por 100 descuento 
en adelante. '"  ' '

J?uedB

,i¿cho8

Kne.<teeatablecimientó,“’q u e 'h a y é l ijia- 
yor eíiLiero en servir á sua ftivorecedo es,

i i r -
-l:¡lento, tom ando de doefe ftfcscoá',’ \¡ ,i* íU .« 5n « « 9,« tw a « |Q ¿ .  • , : /  . . . ’ 

' ’ , ' ,  --. j  •L'ái üu^uftcaiidaid'yeUpí
I m  I I i i  i , I I  <11 ^ 1 -  V. . . .  ‘  ,* f  * / » Í A n  A 'n  « - x t  A t i l n a  * < - • * . « « 4 a ¿

J A R A B E S  H IG IÉ N IC O S  R E rR E g C A H T E S .

' ewptf'a-' 
los, ■ • cio.nds togos Ls,,art,v:íiio^ Sttra,dai;%á 

donsnniióyi‘5^. ' ' . ,  ; , ' 
Lotojani^áVfirs.tlfíía:
Mopoillns llflai!. 4  jS. 'fáein. 'Loa hay de frambuesa, fr o s í l la ,  guinda, horchata, naranja, V otrds, á Í5  rs. 'bote-  ̂ Moroillns nflais. í  jS. ‘fdein.' 

l ia  de eu artilioym ed io  paca 3S vasos del.m ejor reí>e.*co. • ■ . .  ' JamoE artu^aao-, (, í á  id. • ;  ,
■D^b cucharadas de cuaiqu iecadeestos jara.t>Bs, dQjieidaefn medio cuartilloWe'«guá' 89 ouíiPtoS, lo. •
lauD, son suflcienteií paia  preparar una bebida;h)gléaíca, sana yatem peraatéj- ' fcoiauD_
'Para Hfus^r la  verdadera soda* am ericana, es pyee(.<p,aus(átuir«l a g u a  com ún por su 

equivalente esntidad de agua de Seltz. < ’[ r • ,
A los dueños de cafés y  ot^ks establecim i.en^s a n á ^ g t s  que deseen, estoa, jarabes, 

se le harárazonabledeacueato  arreglado á  la  im p.orta;i(:iÍ^^pedido. .
Depósito para  la  ven ta  por m ayor y  menor; '  ‘ | ,

LAS COLONIAS,.. ARENM,. 8.- i.

CARLOS PKAST. MADRID.

■GOIEGIO POLITECmCO:

R.—D. H ateo de la  Riva y  Cfer- 
t«r en teo losia , liceDciadcr e^  
tíMW de dereffho -crvií'Tan^níi-' 
ioh¿ y  letfras, dignidad de cuan

DIRECTOR, 
du í, doctsr en teología, IjcepQiadcf e ^  ■ 
Ihafacul 
co  y fitcMo'
de eatedral.iStcíi ato. ' ‘ " • , . ; 

M a ^ d :  D tt«n^a'fto,'2^r • .

p r o g r a m a 't>e  l a  EKSESá Ií ZAÍ

d í s  m u T  n ó tM 'lc r ;  c a lm a it  í í s  dolorc.i e o u o ’ r c r  «Braabo; 
i -u n l ín f i' f i í  'r'b'fc i'.e f iu i0 í!.en po.Cüridfas s in  U íi)* U B ;])e l i^ o  i

lie pildoras de 1'o Its^  de K!>eor<;;£..'3-frfcTiCLf; dsestrueto  '
ii'ada dtí K>eoidio. 3 f 'snfoo. • 113,'luo  I .a ia y t tc ,  P sris

GLÍÍAOIGN ■

' K'-#1CAL '

JP ,Q Sí X -A S - 
Pildoras y I'utnjada de 

Be! J im  d s  Ing la terra  y  
"  dqtadaa F¡r»pieda

INSTRCCCIM FMUARU KI.KUK5TA&.T SlTPtRIOB.

Segunda enaniiaaza com pleta.—pre 
p x x^q ioap^a  ^ f r a á * 4 s  bao)UlIisc. Es 

■  1«. 
cu tadea datA nlejia. derecho, fli«s5fi; 
letras y  ei*oci«!t exacta*, físicas t  na tu la’-

r«S

u-
fa -

pp U

FABKICA de: CHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ.

-MADRID.

PALMA, NUMERO 8.
■ DEEOSITO CÉfíTRAL, Fiierla delSoi, número 13.-

Eas P astillas de Tiaje que elabora ai Sr-; LOPEZ son ta n  á propésito’, -son tan 
c«nveüieit.Bs para todo e í que viaja, que mas bien debiera llam irselasipastiUas 
iadi^pwisabies» . .  í r¡

Sstán elaboradas de « a  esquisito chocolate, hecho expresamente para comerlo 
en crudo, * * ' ** - • “ — --*■  • —  '  - .a l  o b je to , d e  64  á  l ü  p a a t d ia s  e a tr a n  en  uba, R ^ r a , perftCtaníeH te  
e m p a q u e ía i ia s  c a d a  u n a  d e  p o r  s i ,  q u e  á  ia, p a r  d e  *fcr e le g a n t e s  a e  c e n s e r v a a 'd e  
se ia  r o c t t )  m e se s . .  - , . . . . . '

, Jiifl ü ay ,d u ¡.e0 ,. d o  h a y  c o n f i te  q u e  pineda r ,« e j i ip u z ¿ t  á  í a  P a is t il la  d e .v i s j e  de
.K A l’lA »;L X >pE Z ¡ .(sHas dW foap eñ sn  I^|i í i^ n c io p ^  d? r ep a ra x 'la  f la q u e ía  d e  Ss-
t e m a f o .  E l  a g u a ,  q y e  a i q u s  T j*ú»:tanf6  d i i i ó  í^ e lis , |¡a cer  p o r  l a  y ariaeictn  p io -

pitede e s ta r  se g u r ó  leado antes dos pastillaspía de ios puncos que recorre, toiutoc
|jen ;'n in g ú n  m al efecto j le d e  tem er de un  vaso de agua; elUs,“en flo.seEtara”Wej _ _

ea te iB ^T a detrilMad del «stdm aju,^que por.la^ hpras intem pes£vM  d* laft^eomi-
ras p ér -;o M s, cálK iaíi [h t u s  j  a u n  l o s  pa^e-

la  gargantá'dei-yülvo y m iasm as que se ^s-
, daa s»ele«fliffirá la  m ayor parted^ráV  
, cim ientos d é la  laringe, suavizan '
, p i r u  en los viajes.

Se venden por libras á  16 j  24Tls. libra, y:*n cajit«fe‘á’ror‘ÍS 14'7 S  
d a u s a .  ,  ' ' ' i  «. i : !

punt4s donde se expenden los chocolates- de MA- 
* líA s  LüiTíZ, tanim en h a lla rá  el i  ubiico estas P astillas de viaie á  los mismos 

‘ pretcios que ea  la fábrica; *■ •'

h Ti T I
Veinte anos de « i t o  atestignaB f  jn  
,ift c6te,potento8o .d ia rttiro . récam6*>'J’!" 
I»?!;, Les .p rim erosm s^ii^s para la ’’*P[gg

¿ e l pecho, males de g írg a n ta , reum a 
c ie n le s y n o  caucan sino un pceo de 
íHeT«-^pi»n»»|ls íl’wfliadwk;'* dHpüc

]'lca 
do p f5»cipa1‘

poh 
erroil liurma-

lQ.h8cpnilo,’4 fr;

n o s  Sánchez <;cñf5a: R. nernardczj'WDreup MiqueJ; J:URt. Peüg.-o:,, i ,  y  iu-iifli» Ibe­
ro  UnivtT$aI, Pi'eciadoa, 74, duplicado, pWflcipat.

pMno, r tc  etc.*, ,
Se admlt< n 'aiéífto ¡iénsio'íii.'íiw

y  externoo. '

H igieueiiilalüfle y preservativa ; la
:'■^le.c^i^a s in  Bi ausHio de 
:i;iíutor‘Se vende en la s -p r in c ip a d  ,  jg 
del Universo. Exigir e l método: 26 

iiuulevard Magenta, 158.

Ayuntamiento de Madrid




